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A fifM-Hg Deve Intervir em Defesa da Popuiaçào

6HEVISTK E POVO UNIDOS CONTRA fl
GANÂNCIA DOS TUBARÕES DOS ÔNIBUS

HOJE DOIS
COMÍCIOS

CONTRA 0
AUMENTO

DOS ÔNIBUS

Amanha a Comissão
Permanente entender-
se-á com o prefeitoNegrão de Lima

(TEXTO HA 2» PAGINA)

Serve ao Goipismo, a Mutilação
Das Liberdades Democráticas

nwfSi^í6 Protestos 3ue se Mg™ e.» todo o pais contra os furoresiiberticidas do sr. Nereu Ramos deve servir de advertência aos de-mocratas do governo — Complementação da trama do ministro daJustiça, o regresso d o provocador Lacerda
ESTA nas mát» da pollcin•**¦*» a execução da portariado ministro da Viação, que

eatabeJeco a censura radio-
íónicn. Em S. Paulo o sr.
JAnio Quadros recebeu ex-
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Cineastas e Artistas
Italianos tm Moscou

MIUÜCOl.¦¦¦ji:.- Parapanmt,

Silvana Pampanlni e Elconora Rossl Drago, que ai estão numa cenade Mercado de Mulheres", deverão chegar hoje em Moscou

i8 (P. !¦>.> -- sji.
., icitxinura

Hoitl Oraiio. v.iicniinit<-ort«*«j, uino (fervi, Paulo üiop-
pa e vários outros artista* docinema italiano chugarào tuna-¦¦:h.i a estu capital, onúa Inau-
curar-se-a depois Ue amanha, *a •
gunda-xelre, tt «Semana do Cl-.-!:¦-.. Haiiunoi.

A delegação, chenuUtt pelosr. Nicoiu Plrro, clteíe da Dl-i t-cíiii Geral dc KspeUculo«, In-olulrà, .ilriii disso, os dlrctorun
Alcssandro Bazettl, Alberto U.t-tuadu, Lulgl Zampa c uns dez
produtores.Us Italianos uprubentarâo cer-ca dc 10 filmes, entre os quais1'íiu. Amor u Kantuslu., J& ad-
qulrltlos pelos soviéticos.

Os íllmes Italianos tumbein
scr&o exibidos em Lenlngrado
enquanto que na primeira quln-zcnn de novembro próximo, osrussos apresentarão cm Mllflo oem Koma seus (Umes «Otelo»,<Homeu c Julletnt- «HistóriaInacabada* e cUuurnlcfio Jmor-tul».

Durante sua estada na UnlAoSoviética, os cineastas Itália-
nos também lrfio a Klev paraentrar em contueto com seuscolegas ucranlanos.

pcdlentc do DFSP <iníor-
mando-o» sébre o ato minis-
vcriaL

Foi a seguinte a reação do
Kovernador paulista: man»
dou constituir umor comissão

CONCLUI >'A 2» PAG.

Os tribaAatJorei em greve lotam por um dl-
reito liquido, pelo comprimento de uma decisão
da justiça *— Os patrões oprimem os traba-
lhadores, tripudiam sobre os sofrimentos de
seus empregados, visando arrancar novo au-
mento de passagens — Cabe â P.D.F., como
poder concedente, intervir nas emprêsas quese colocam fora da lei — Hoje, dia decisivo,
com a assembléia no Sindicato — Protesto

contra violências policiais

A cada momento chegava, ontem no Sindienlc. notícia, que maliuma emprtsa havia aderido ao movimento de protesto«.. ,

PARA INVESTIR NO BRASIL

Fazem os Horte-flmeríews
Exigências Inaceitáveis
Pretendem nada menos que a reforma cambial e a extinção de im-postos sobre o seu capital — Diferente comportamento de capitalis-tas franceses e alemães — Polônia, Japão, Tchecoslováquia, Bélgicae outros países fazem propostas sem condições abusivas

^J^^» '

A Mais Sólida Garantia
Contra as Conspirações Golpistas

WOLTASE s
• falar com

I n s i sténcia, de
um recrudesci-
mento da conspi--sção golpista.
Hi. até quem
chegue a admitir
a possibilidade
de um ato de audácia e desespero por parte
de certos grupos derrotados em novembro
do ano passado, sob o estimulo e a direção
<Je alguns inconformados corifeus do golpe.

DEGISTRANMO objetiva e sucintamente"* tais noticias, fazemo-lo tendo em vista,
mais uma vez, definir os interesses do povo
e da democracia. í; evidente que a opinião
liüblica brusileirit repele, com veemência,
iiuaisquer manejos visando a uma nt.tcração,
pela forca, do quadro constitucional do país.Sente o povo que o maior perigo para as
suas liberdades e direitos resido sobretudo
nas tentativas de instaurar aqui uni»
ditadura, sejam quais forem as roupagens
com que so revistam. Os que ainda sonham
nom um «governo de exceção» fazem, «i bem
verdade, o mal disfarçado jogo dos piores
Inimigos de nossa Pátria, daqueles que não
* querem ver trilhar os caminhos do pro.
gresso e da plena independência nacional,
líuem tem interesso em baralhar as cartas, ras-
rar a Constituição, fechar o Parlamento e inau-
gurar um clima de terror aberto senão aqué-
les que rosnam de ódio ante os sucessos da

¦ Petrobrás, deblaterum contra a nova poli-
tica atômica adotada pelo governo e enca-
ram com crescente perturbação a' atividade
patriótica c democrática que se acentua diu
íi dia nos trabalhos do Congresso Nacional'.'
^eria do acreditar que poderosos grupos mo-
lopolistas, tais como a Standard Oil, a Du
Pont e outros, «j.uo vêm sendo tolhidos e con-
trariados em sua rapinagem contra u eco-
M.uniü nacional, permanecessem passivos e
ião tenliissem, por êsse nu aquele melo,
Subverter a situação?

tiniu de todas $.
as divergências, ^desejam garan- §tir a possibillda- fde de um «lesou- É
vol vimento de- s
mocrático para 

*?

j| a vida do pais
e a conquis

A inauguração de impor-*"* tantes emprcendinien-
tos industriais no pais, como
a fábrica de caminhões Mer-
cedes-Benz, o lançamento
de pedras fundamentais de
outros, como a fábrica dc
máquinas de Taubatc, pro-
postas do participação em

planejamentos, como o da
srande siderúrgica de Minas
Gerais, s5o fato8 que indi-
cam uma excepcional pro-cura do nosso pais pelo ca-
pitai estrangoiro. A êsse In-
teresso inusitado tem respon-
dido o governo brasileiro

(CONCLUI NA í« 1*Aü.)

A intransigência e a po-** siçao Ilegal dos pro-prictárlos das empresas deônibus estão criando uma
grave ameaça paru a popu-laçâo. Recusam-se a cum-
prlr unia dcclsüo da Justiça
qo Trabalho, desafiam a po-dêncl,\e tripudiam desuma-namente sobre a situaçãoinsuportável, díflcilima, dostrabalhadore.-; que exploram.
Está a vista que os patrõesconceberam o plano odiosode lançar seus empregados
como um ariete para conse-
gulr um aumento do preço

. nas passagens.
Êsse expediente monstruo-

so está fadado ao fracasso.
A posição limpa e séria dostrabalhadores, a sua luta
justa e legal são perfeita-mente compreendidas pela
população e pelas autorida-
des. Onze emprêsas já estão
em greve, a paralisação po-

dc ser tot.il Os ônibus po»dem deixar de trafegar p«.ra os escorchadores dos tra-balhadores e da população,mas podem, nas mãos dai-Dí*, prestar seus serviços àcidade. A medida de emer-
gíncla, ao menos de emer-
gência. que se impõe à Pínsfeitura está na intervenção
que, se for o caso, poderáser até duradoura e multo
prolongada. A Prefeitura
não pode ser indiferente aofato de que os concessioná-
rios de linhas de transportecoletivo, por ela concedidas,
desrespeitem as leis do paise um dos órgãos regulares desua justiça. Isto tem que serdecidido primeiro e já. De-
pois, somente depois, tratarda questão das tarifas. APrefeitura é o poder conce-dente, representa diretamen-
te, no caso, o poder público

.'COM 'I.I -I NA 2» PAG.)

DESFAZENDO SÓRDIDA
PROVOCAÇÃO GOLPISTA

ta da completa emancipação nacional. NSo,
não hil ambiente nem futuro para desordei
ros fascistas, mesmo quando estes, como re

Nota do ministro da Guerra desfazendo menti-
ras do sr. Mário Pedrosa

liberdades para afogar, de vez, a própria li- Ú
herdade. %0EMBORA mirabolantes, os possíveis ma- i¦" nojos golpistas devem ser acompanha- I

Desfazendo mais unia sór-
finados vilões, ousam agitai aTuTiddriTda^ I fu 

i?'»-ig!a do conhecido gol-- ¦••< pista Mario Pedrosa, o gabl-«ete do Ministro da Guerra
distribuiu à imprensa uma
nota, na qual desmente mais

dos «a 
^^m^^S^Z % v^^Síg

povo e de todos os que, no poder, lhe s3o cador com o fito d" ncompa-lieis. Neste sentido, e preciso reconhecer que tibilizar o general TeKeirao S o ver no so quer a ter-se ii legenda Lott com os trabalhadores ge"da legalidade democrática com que tuiistas 
«"««auutes gt-

íoi vitorioso nas urnas, não podo insistir em Embora as falsa* afirmo

drosa já tenham recebido o
mais formal desmentido, o
Ministro da Guerra achou porbem novamente contesta-las
com a seguinte comunicação
oficial:

«Em artigo assinado, publi-

como êsse desastrado projeto de nova lei de iimprensa, medidas que se tornam ainda mais pdetestáveis c chocantes pelo contrasto quo ^
fazem com outras, adotadas pelo mesmo go- ~
vêrno, mas visando atender aos interesses jldo povo «3 da nação. Uma iniciativa tão ne- '0
fasta como a de querer arrolhar os jornais, ^
provocando a justa repulsa da oirfiüioliú. P íaSm^g0 

a»1-™*». P"*?";
blica, sô node acarretar desoresH^ TJt I «ado em vespertino da capital,blica, so pode acarretar desprestigio para os 0setores democráticos do próprio governo e ^estimulam sobremodo as tricas e arroubos de Úrecalcitrantes conspiradores, facilitando-lhes $a camuflagem de seus objetivos fascistas. |
Q povo quer e exige o pleno respeito às á
^franquias constitucionais, a vigência cie- pUva dos direitos democráticos incluídos na úCarta Magna. A nação aspira a avançar no irumo da independência e do progresso, o i
que requer providências em defesa da econo 

'
mia brasileira e a revisão de todas as práMeus sèdiças nns relações exteriores e na ppolitica interna que não levem em conta ns %aspirações nacionais. Na medida em quo os Á
governantes atenderem a esses anseios do %
povo o da nação só poderão fortalecer-se cada 1
vez mais c realizar, livre de contínuos temo- á
res, um trabalho fecundo em prol do isràsil. 1

küANDO se volta a falar de reartícula- ú
£ ções golpistas, não iiã de faltar às fôr* á

ças vivas do povo, às suas organizações d»
mocráticas e profissionais e, particularmente |jaos sindicatos operários, a necessária com- Ú
precnsão de que é preciso estar em guarda 0.contra os conspiradores e manifestar 00 tro- *¦
vérno do sr. Juscelino Kubits-
ciiek a sua solidariedade para a
defesa da Constituição e do
prosseguimento das disposi-
ções patrióticas que já vem to-
mando a fim de salvaguardai'
as riquezas e a soberania nu-

  , .  .,_., cionais. |j
..m^vWvsíífctm-vsmNm

•o Sr. Mario Pedrosa insinua
que o Sr- Ministro recebera
do adido militar em Buenos
Aires documentos relativos
aos trabalhos da Comissão de

Investigações Argentina; prós-seguindo na suà tarefa o Sr.
Mário Pedrosa se torna, a se-
guir, em seu artigo, veiculo
de outras invenções, atribu-indo ao Sr. ministro açõescompletamente contrárias aos
fatos e em particular insis-
tindo em reproduzir a menti-ra de ter o Sn Ministro in-fluido na recente viagem ao
Sul, do Sr. Vice-presidente da
República.

As falsidades reproduzidas
pelo Sr. Mário Pedrosa, ao
contrário do que este declara,
:iá foram desmentidas em no-
ta deste gabinete, publicada
na imprensa da capital do d'a
20 de setembro p. passado.

Em face da insistência- em
veicular aquelas- iriverdades,
o gabinete dojSr. Ministro
torna novamente-público queas mesmas são destituídas du
todo e qualquer fundamen-
to>.:

„ft ^ „.....„. ,,,...^, „,„„
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FIRME A GREVE
DOS VIDREMOS

Continua firme- a greve há 3
ttlas deflagrada pelos vidrelros
de Niterói e Sâo Gonçalo, exl-
glndo. o cumprimento do decre-
to de salárlo-mlnlmo. Ontem, a
comissão tio grevistas que apa-
rece na íoto percorreu os Sindi-
catos do Distrito Federal, pe-
dlndo solidariedade moral e
material, bem como as reda-
cões de jornais, para desmen-
tir o noticiário do «Diário do
Povo» de Niterói, que deu a gre-
ve como t-jimlnada. Os vidrei-
ros — segundo afirmaram —
só com a vitória retornarão ao
trabalho. (Leia na 6« página).

—— ———B»

MliPIlíllisliiFiir!
Denunciam à Câmara Sérias Irregularidades |

fV5 conjuntos residenciais
*¦*' dos Institutos de Previ-
dência, no Distrito Federal,
onde vivem cerca de 15.000
pessoas, foram construídos em
desacordo com as Leis mu-
nicipais. O único posto mé-
dico existente no conjunto do
IAPI não atende durante à
noite, quando mais se tor-

II -UA coisa, porém, são os desejos dos trus-
****** tes e outra, multa diversa, os sentimen-
fOB que empolgam a nação brasileira. Aos
iue, por íaeeiosismo e miopia, colocam-se,
inconscientemente, a serviço de empreitadas
subversivas, convinha avaminar com acuida-
ie os interesses em jogo e agir com mais
oom senso. Isso porque — podemos ter a
certeza — quaisquer tentativas de reeditar
-.qui façanhas no estilo das dos senhores
.vramburu e Bojas estariam destinadas ao
mais rotuüdo fracasso o somente poderiam
trazer prejuízos aos que as realizassem, O
povo não quer saber de conspirações golpis-tas por mais «salvadoras» que se apresen-
tem. O povo e o sros.su das Forças Armadas,
unidas em torno de seus chefes, os pntrio-*aa s democratas, fardados ou não, qae, por

' fl íIíb'§ :*'-'^*121ê( 5SSs.^Bí^íP^K*'
9HIJ P^ÉBI liâslí^-ill
IWMaWr?^y___i_&B 

SraHk""^ ¦''*í''.-SS&t»*MâBÍf^Sj Pr»'-'!S?**_&^w&'z$y-
t^mmx*&£i&m_\__ft$_]_\mim mm\-& y-<-^-_wmÊm m\m*mm^s____ ¦-. S. 'v\*ís* ¦HSMffifOTi Kü*l ^i^^^^:-fedim\mma^*\KmlGB&Sí\^^

m*\m\W*\Wjm*^^

tj\t$j&_§2&'4^t%*W**Z.^jWBB* i^^fl h?Ik'temiBfl«l F''•^^^¦BttíMK^wH ^»l»!!^t|^Swi?'i<v*'^^ ^*Bf iT^Tfi1, vsffiJMBiiBSy^* ltTiÍM«f^Bi»itt flifl>lr^MwÉWv F*^
l^^^^^s-^Mf^^^JSJlS^l^fm^^^^ímMmSs&t lfl5^^Bn*^y*'B^ff imH*m^BBÍIm^H*Bi*BmMe^ii^v*"*^r-i?S5ft^ -jc'"''
sm^È_^^^^^^^^^^^SSf-SliSP-____wW? 1Qfí£QÊ£SBB>S&'. ¦'™'**'**¦ f

nam necessários.os seus ser-
viços. Um barracão foi er-
guido pela Secretaria de Edu.
cação e Cultura, com a fina-
lidade de ali se criar uma
escola que até hoje não che-
gou a funcionar. Um merca-
dinho que ali foi • construído,
fugindo.às suas finalidades,
foi transformado em depóst-

to de materiais de constru»
çâo.

Essas í. mais sessenta de-
núncias, catalogadas e nume-
radas, foram enviadas a to
dos os vereadores do Distrt
to Fedtyal por uma comissão
constituída nos conjunto*
residenciais dos institutos

. («30NCMJ1 SA í« PAG.»

VAMOS OUVIR 0 «RACONTO»
DO JORNALISTA APAIXONADO
Na ABI, dia 23, Pedro Motta Lima contará
a «história de uma rotativa»—-Vida, paixãoe morte das máquinas de jornal — Catarina
e seus amores, seus sonhos, sua bravura:*

serviço do povo e da pátria

¦yi ,<rrilP
**rí -xr*i* 4- mu ti^fjtfjJJXK

QIA 23, às 20 horas, na
*¦*¦* A. B. I., os amigos da

IMPRENSA POPULAR irão
assistir à prestação de contas
que lhes farão os elementos
da Campanha dos 20 MI-
lhões. Nessa oportunidade,
Pedro Motta Lama contará
a história da «Catarina» e
de outras rotativas que co-
nheceu e amou em seus qua-renta anos de atividade jor-
nalística.

São as máquinas de um
jornal1 nãu »ce?>aa üm anw*e

.pvtáerosâs que podem furuá«*».
.nar a favor do" povo ou cori-
tra o povo. Lènin compatott
o jornal a um parque de aj>
tilharia. No seu material,.o
mais pesado, o que até.üsi'
caménte se assemelha as
possantes casamatas, aos ca-
nhões de sitio, é a rotativa,
porque as linotipos são me-
tralhadoras àgias, que au-
mentam o poder de fogo das:
máquinas de escrever, equi-
paráveis à arma individual*
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« Ufs! t» "r .- .* |»lf*|._Ut t>
par* o ¦¦'*¦..*i- . i -.%¦•... .• -..
«juwi&ft At imi-frn.4. R* &
M **i-.»»- f^iúr » ¦ ffHjrt a
G«U'- j..-¦ ,*i-i.....»i« %(... ti» 4«
toda O lu »•-! *-4o »0 Mun Ir
novar os lr«iwft#l» i.^ct.
rn»*, i-!.».*«-u». | _• j ««..hf*írf
a re«iío j*rtv!í«*i.iü4ia w*» i**
rt -w-to. mtanaMstt. a *»*>»
tal do Pau.

A III Cumfeiiitrh Saepy
nal d» Ji..i-..-,s;.*.-.. u ¦¦!*.: nn
momento tm <tu# a - .u* :¦¦»..-.
prnh»s;_,nnl eitftfnta tí,avr«
4il:*-:'' '»¦• n<. rwr.r*». rio
NU ativMbitM, Ot ut» Ia»
4o. M '• ui..*. 4a |. .ttt
(do da :¦...•-!.- ik» init».tn-
•a. que ptmt».im *?r pntren»
ladu e anulaiUa, mliai-.t.>ar
• f•»¦!• - .» «k*.-a UlMniwte
eonilllm!.":»! taxeis M ii .»l».
«in<*o no íim-c, .«-.eni.. ife l"i>
nau o n» dOMmprtKo d.»»»
trabalha -., Oe .!-.;...•...
dr «miro ladu, «h uh.u.u!.»»
«-.,..!¦ a Juaifi rvmiií-*façâ'i
do trabalho | rofl -•• » ik.
termtnsnte* 4a wn-lvel n
duçâo do nlvol 4e vida do»
Jor-*»..' ¦»¦..».»

Qu* oi homena .fo jornais
da todo «> i.i..: na* >.¦;.).»

mW_W 4*f tl*_H»*»*« *.(*!, fw-S;^.^ »na .*-**.* í 4*-
m *» «*»¦» ?*í-t.*-..»*;-i.rt.i« «(.«-
í|^ ft» ISI<% 4»«--t,i.u. 4,1. r*l
gtraM d« *••«..'* »»<«v«.» «
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WW M «CM*!*» Al »x»-ãiHf «i í
d* íw_» lw^4ia át ws4-h««í m

ha» oBhXòõB

-jtte».. «.. u.u a i-t.j4.*«a«
tia da -.--« « «-«.-!¦-- nu tps*
fitsét tx*-i *-*! 4t ..*».«« , «.::.-
H»l»*»*» : c«.-..-,.r..,c ^ vi
OpMtlMt NMM--I| l*»**!»!»*.
h*«i« reõritl uma catutut
**•>** tm |«il«Mn--t»».w« -t. Alil».-•!• , tfe |j<amct«_« titmífer»
in* » Am»». *,"'¦¦. 4# ;*-.*«-.
«4 ll* ÜW-Hln*. «V|iv..|.^ Crt
irt «illiaa («m. e«»i*i «».»
Wlr» M PMHMMl «ta lt*i»4
tdlr*. Mu.i.it. ? «ta i.,i. - .-

priaolpali ••-e'j-.» «ta i.'1-.í-í..i..
»a do !••*"» it^i ««ntldo do
ttMv, im «ia»í.4»»k» «i<* fv^ivMa
».¦» 4a h '¦»« ...m..4it^-»n àlll Conmrtaca-i |«ini*;ij'*-w»«
do* det«*trt. »iu» iwta «v i«.
»lxl--» wHt«- a |.«-, .:• ;' . in.
-j rm tj.í«-.*i¦»$•*•« m » "«-«^

e a i;-*-!»*-.(_- ,}e im|'tvn&_,
ai-oiu m: itoviaiNün» k

i.. '- .i..'. .r.« .
íir-tinit.. t.uiuiii..^.., (aiia

A t .:•...---- - *'l,:*.-i:^,;..l.t »> .
« vi» i.«»«>, o t'..k.-.i-.4.!<.| da
«;"i,> tr. Jom* »,>!'.(.»» iv»
(nnbta rin l*<»l.ttfl«* «l«*< «U-I*i.a
4«» r.ml«r»*«t*iai. o con«a»
\e i"íii «««• o a,--. • ita» i.x* t
i -¦-'.>-¦» 

tk> : ->4.t ¦ A .t ¦; -I.-.1

C^o ......... i..- ao i|t_a »«• in»
i ii-'..= IK» Miüis |. ¦«¦(. .¦ .

para a •.• ¦«.:• '-¦» iodo u aukilki
ilu j5«»-..':st.. «.«iatiu.il. *i-j«.t<.

|H>na«Uita «te mct«»»..sati. «Io
.:». i-i i 1'Unio Coalho, em.
tra «»•-¦: r- -1 «armamento à
!,l~ ! '..- do l:i.l»l».|!».i •- <!«•
a|*i.» 4 C«m(ei. i i,. e da A»

| «cm<>»' >.« '•¦. '•*• ¦*'• ¦ *» » i «tu . í-.i
i»ri»-;r i\A«-> ii.- uutrua Eiladoa

f«m (iHiii««a»{et\ na *****¦»»,
q» 4* um l*i* i*H4*l«#t*i**
1%-ííVm r*ft*nM*fiM.«ij»a fc*r# «t
¦MM *»*.*,Wkt«i,<,^ |n-MM

íí «..1.* ,.«¦*•..» .....'.. »i #»|f

d«4 #*« «ai*ifa««| MWÍI-Ü*,^*t.<t^*#.#«» 4 t'W# «MonQi
r*(*a i mmmiã k***-****.•?* tal*« «,V M -Í*HM *| ?
l*t%«a. «« w <*<ín**m-_> g,(tUfilfai «tv= a^ui MÜna
Üf, í,W«i ff|«|S.ft-J*, ^t»!

M«M>«#an.ai f-«»»j»v » Hi

•?*>*«i «i «éf. fm* «d d*r a «.Kwi-flttwtn*»** a i«4**a^ * <Vmi«a«.#. ,..-...,.» màpaii «ir*-.**.*--1
HfPH tM IHMHIM «dia f».f
NUM-i t»»4«>» «i» fttt&ijm, fi#ai
*»•* •*.», s/mis a* HmiWil
t*N||» mii , MalM<4» r«ta i»! ***<li,w>* ¦• PIB
a»»» a M-frtl -lii .'.nsua» .».*
Mm * lil OmémmB

Nm ê*** ii # ;.> < W( i«mtrt RM MMÉM •» mntmíMnM a*»**.»». ...,-.,,», £1M^ #h -UMM NMMM ««f-ía»
^#««1 t.M*>t* « m***m dal
HfM-M f a r**t<a.«-j# .>.. tt#j--*-.
«W*. H| pM. «IMtítíNliMaul *u|» iMMNMM *a«í* «Ir r«<Jt«i««, y.-^ j
»*v. BmMm ««* »'».i,k. ij,!)|,¦mova A* «-M^y» «.ttma dMMMMtal «ía^aíu^Ju*,

mifiua.
daa uaodtthnu-, a n«r»a loeaU l^ni i .. .
ri.- trabalho, ttcb-iLini n Miia '
lll Confarónda \ ».' -. ,i r .¦•
preparem para «Ma rartfd»
par 4a íorma provelioaa. N'fto
ÜA tempo a («rder. Naa poti»eat terminas que no» Mjíimr >
dam temot «le iraiulitnr pa»
ra o èxlio do nosso «ntcontro
am fimAni.ii.

CoUnla, 1* de teiembro de
ID58.

COMISSÃO EXECUTIVA
Geraldo Voile. pr**-ldcnte:

Irorfi Comet, vieopretirtcnie;
Paulo .'•!-i 'i-.i - -..,-presi»
dente; Genaro Malter, vice»
•pretldente; Oscar Sabino Jú

naa <;.!¦• Icvarto
*p*na Idénttcaa.

UBÜRDADI.
Dlí IMPRHN8A

i. l-IKíiu-i
DO IORNAI.ISTA

Ofixro «io lemlrio «MAbclKidd
{Mia • Cíwiíítín.;• ic»...!'.i.'.. ao
qut ludo indica, dou ifisat «n

encontka.se
desaparecido

Cn remia*» ...r-ir» :.
¦¦ «»**** «tf !c. ..,.,, ,-,:
lima o ro*iw.r Cai Io* Alb^
li Al-T# fSmím, l"T«l«íttllí» |HIMin»» «te liaji o m*nor tra»halhava num u...-*.|„| ti»
uma «Us > -¦- -. ;«v.. .¦„¦ of,;.1 > que tat ponio na«|u<»!cluiirm. l*ts i-.- -. •.-.,j eaiU»*AHwno nao vnliwi Mm es.

M eomn «fe» «...-.ii...- Na l|U3^
la-fUra »ua vúe, s*ir aun«ta Farta*, foi aié o Dltirlto
wnl 21» Ipealtiado rm Ma....... 14 oi tc»jx»n»._vvi.•ll-»-»«*ram que nada i- i.-.»U: -.
!*¦¦¦: sntet «ie 71 •-...-. m.•»
JA ••¦•! i .i. uma wmana emstiUt, A mie «to mennr, aflt»
• ••..!!!¦ |.|» Vi •*, ,-!.» foi IO»ta. apela k» atitoriiiattea i-.n
Haia a o lutntilo ',- menorea
para que focalltem o filho.

CiNECLUBiSMO
AMANHA .i-:.:r;.l.i Mr... a*21 hora», o remr» do CulturaniM-maiojirAfl«*a rcalliart umateitan «Mirada ao cinema hra-iltrlrn. Serto exlbidn* tKor>detle», docitmeniAno «te Pwlro

IjS^fdíJc de Irniwou e HJma e «Amei um bicheiro».
¦)..-.,!..« t Dtvmt do )¦-•..-•..
Prnlmlonal.

Duat i. >.-» .!...>i,M.'.ai.t.i ti. de-
bates »0bre eiuui* dii*t importan-
tra .-.-.- -\ para oi |omali«M
proftulonaU brauldros: itte éa

de Paulo
Ilcll. local:

Vnndcrlcl e Jorge
auditório Metbla.

nior. SccretArln-ncral; Otonlcl I Comii-.1t> Pcrroanrnte do VI Con-
da Cunhn. SecrctArio; Itabatn»
na de Moura. SecrctArio: Ce-
Una Monteiro. SecivtAria;
Leon Borba, Tesouiciro;
CONVIDADOS DITirONTlA

O conclave rie fi'j'A-.i;t c-m-
rt reunido no momonto-cm
que na CAmura Federal .se
iniciam o. debates cm (Arno
da Lei de Imprensa, ulni-to de
Ment*a/»em do Executlvo-onvln-
da Aquela Cnsa do Congresso

ivm.i Nacional, rlalrarada pelo¦ornalIMa A- ¦: -.. Achllt* do* San-
io«. tôhrc I..: .:,'...¦'.- de Imprrnvi,
que analivi a .--. i.i.» toh todos
os seus ..nu ¦'.-¦¦.. concluindo rom
a analise da Lei d.»» Imprrnt.i e
a dcífnlçílo cm face do rovo esta-?«ito dot mu. i • rcnreiwniallvoj do

Aniversário do Colépb
Milifar di B Horizonte

VAriaa cerimAnlat civlco-ml-IHart-» foram levndat a efelio
na última n-xta-felra, dia 13,
nn canltol mineira, em c:m<-nu..... i, A pnü-iaccm do pri»meiro an'verrArio do Colégio
Miiitnr de Delo Horltonte. to-
gundo pr-p.rnma organizado
p«io sett diretor central New-
ton 0'Rellly dc Souzu. Auto»
rlífdes civis, mült-rcs e ecle-

nmal'«mo nroíU .lon-»l braulleiro: i-v d^ Pcderaçfo Nacional dosTomallstas. elaborada nela Içmn- »'á',licn8 da capital minc'ra,lista e si>crf"iria-orr*»l da «nildi-df. estiveram presentes As solcni-
Maria da Graça, sdbrc MlArios e1 díidrs.

GREVISTAS E POVO UNIDOS CONTRA A
GANÂNCIA DOS TÜB \RÍÍF,S DOS ÔNIBUS

/CANcr.raao na i» paoin*)
Os trabalhadores estAo de.
íendendo um direito liquido.
Os patrOes eslflo violando
uma dedsAo da itistica

DIA DEdíSIVO "
Amanha serA íim dia deci-

alvo para o movimento de pro.testo contra o nflo nnrçnmentn
do aumenta de salários,' ini-
Ciado pelos trabalhadores tia
Viação Limotisine Federai,
que até ontem JA havia atin-
gido cerca de U empresas." De
um lado os trabalhadores
aguardam providência defini-
tlvaí das autoridades no sen-
tjdo de encontrar timn solti
Çfto para o atendimento dn
suas reivindicações. Por ou-
tro lado. o Sindicato da cate-
goria que vêm apoiando ex-
traoficialmente a luta dos tra-
balhadores vai, agora, em
grande assembléia gerai, a
realizar-se amanha, As 19 ho-
ras, assumir a? rédeas do mo-¦/tjrtentQ. Segundo pontos de
vista anteriormente assenta-
Jos poderá nesta assemhlôia
ter deflagrada a greve geraljos trabalhadores em trans-
portes coletivos, caso não setome nenhuma mediria., no.entido de fazer com que os
patrões cumpram- as leis do
pais, respeitando o direito de
seus empregados.

NOVAS ADESÕES
O movimento, que já conta-

va com a participação totaldos empregados da Ximousine
Federal Nacional. Carioca,Auto ônibus OREY, durante
todo dia de ontem tomou maiorvulto, com adesões, que a ca-
da momento eram anunciadas
no Sindicato. Além das emorf'.
aa$ acima referidas paraiisa-
ram totalmente mais a Viarãn
Central, TUPI, Viação Para-
papuam, São Eento, Linha
«8, Praça da Bandelra-Le-
Non. Ideal, Linha 207, Ribei-
ra-Cattelo,

A' tarde chegou ao Sindica-
to a noticia de que a Viação
Redentor (Linhas Cascadura-«Bangu, Caseadura-Anchieta e
Cascadura-Castelo) jia-vla-tam
b4m aderido ao movimento de
protesto. Segundo apurou areportagem, a parede naquela

— 6 nossa luta ô pelo paga-monto de nosso aumento, com
os res pectivos atrasados..
Quanto a aumento de tarifas,
é uma questAo, que diz ros-
peito apenas aos poderes com-
petentes e as empresas, não
nA porque ligar uma coisa tao
distinta como sAo as nossas
reivindicações' o a majoração
de tarifas.

Outro trabalhador, o moto-
vista Severino da Silva Lu-

na, dn Limouslne Federal
explicou que os trabalhadores
ao tomar esta atitude nAo ? fi.
zeram com IntençAo de coagir
a quem quer que seja, mas
Cinicamente em sinal de pro-testo contra um estado de coi-
sas, que Já não podia ser mais
pelos trabalhadores, cónclos
de seus deveres e direitos. E
frisou:

— Nosso pensamento quan-tor A majoraçAo de tarifas, é
de que, caso ela venha ser
concedida, nós vamos pleitear
novo reajustamento, que não
deve ser nunca inferior a 50
por cento.

*\.l*:**:,'l\*
nncAPíDAt

Na r».<». „ «O ii-,',
d# "ms -.--¦.-. «j.» um ixq,
f...e:.uu.. «j-4* a\*f\* eu |.a.«iwaa t*« - »nfi** amotrai
¦i"»*- • »*;¦:«.. .«.-...*_ a.
*0t iitHl)^* j*i»l«# tum t\fm
xxil.m |IHIIIIIII|lllllll-Í. t\*l*x.
**.** *- =>-'-rt4\n:x>:i* |)tftáu»* i«ii»»w» nsii.itmeriiii»
tes». -ttM «to Unimlaafjit om»
Um <t# !"i!«-.rí-. .w mtAtm,
vem ?««.«.-.!.-i.. ma).irr e*m
at n«iNWH4v»*k do s^etmx

SesHMji* cilada o KMlté-:'. -, ti4* "*?i*H**n,-* If ÕftNti
eem s h-.».m*i. d« r4( íuu¦ <¦ .'.1 = -.; r . ¦; fk BJ^J ,^W#
t*• .-¦ t -,. -\ e a ij... >- da
di.HH. ;|;J" Dd q „„.,,,
Sr.«••-''*'-'¦•¦ !*••..<« < p. ; !»
im mtmus dava ****« fido»
(ia ii» Vwfl_a.n-.tito «ia« am«»
.i «ii -. ¦_, qua i«woM4i»»
tea "xAtkmT, h»v«tA «ti im».
to •¦*¦* uma i«--«UCeir. ¦ -.-u
«tr i.» .»• rt.c-i(» . -¦-»»»; ... ,,

• ¦¦¦.<i:-, -n .m t .'i ^i i,...,.'. .. a uma »r-*'-'"*r»_. p»
i-.-im Iniarna «Io t.*i>.,: 4f-
lkÍ|)-l(Ít> «tM ir.» .*•:'...'.._ jxa
paia. ftu»n«io pt«c«d<*r poul-vd» bfttiviménto*. «iv ,--h.,-.;
CU« ¦¦¦¦¦' ¦¦¦-.¦li-ll-..- .:r-,<..! .,(...

A modlficatSo do vl.;«mte
al-inua • »il • * nA) \*<%l,- tnr. -ir .«.i.-i canto airaçli. aoainv<*iilmenitM <**lransa'roii.
Itâ |» ini.-*A .«•!.. f • »6«»(|e ,t.
«Um Intima oue dtierminain
a sua manutenção ainda por«no ictnpc. d«? nrírds erm a
Politica fo>nt'i...j .i do govfmo*•• >* !-lr». política ema quelem a colaboração d) capital
fr-trangirlro apenaa enrno um
do» meio» de dttenvolvlmen.
i ¦ Sua alleraclo, portanto,
nAo nodo ter como ob)etlvn o
Atendimento a ImpoaltAca rs.
iranbaa, a Interessa reairitia
geralmenta oooatoa aoa Inte»
teaiet reali da NaçAo. Sa
uma reforma cambial, rio mo.
mento presente, iam decUI.
vaa medtdai da protecio à
indúitrta moada, à **c-nom'a
do pala no sau conjunto, nAo
deve aer encarada nem mci-
mo como latiitacto a exlgtn.
cias da {grupos mcionals, eo»
mo m doa cafelcultorea, mui-
to menus it-rA admitida como
comnen .«ÇA. aos homem de
neftikloi americanos ptlaImpInniaçAo disse» nesócios
no Brasil.

A outra qtieatAo, o fato de"¦«.-rem cs capüais americanos
sujeitos a Impostos também
n"s 2iUidos Unidos, 6 assunto
que nio nos dis respeito. A
tributaçúu nqul no pais A lei
e a ela esifi i submcfdos os
capitais nacionais. NAo pode-
nios abrir mfio dessa taxação
somente p. i.iue o pais do uri-
gem do capital em questAo
entende, por sua ve?, de ta»
xA-lo.

S.HD.CATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS 00 RIO DE JANEIRO

Ao Público em Geral
A Diretoria do Sindicato, sente-se no indeclinável dever de

esclarecer A digna população que a paralisação dos transportes
coletivos não é da sua responsabilidade, mas dos seu» proprle-tArlos. que vim recusando a cumprir a declsSo da Justiça do
Trabalho, prolatada em 27 dc |anciro e confirmada em 20 de
|unho de 1956. cu|a sentença normativa, foi publicada no "Diário
de Justiça" de Tt de julho dc 1956.

Portanto, há maU de dois meses aguardam os motoristas,
despachantes e trocadores o pagamento da diferença de salários
que lhes deve ser paga desde 27 de março diste ano. pois queo aumento salarial decretado pela Justiça do Trabalho, nSo çstácondeclonado a aumento de tarifas e, como foi demonstrado, as
empresas de ônibus podem pagar o que é devido aos seus aujii<
llarcs, sem a maloraçao tarifaria.

As autoridades federais e municipais, de há muito solicitamos
providencias para o cumprimento da sentença normativa, mas estas
n3o foram tomadas no devido tempo, e as conseqüências ai estSa
das quais nâo nos cabe a menor parcela de culpa.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1956.'

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

AO POVO
( OS MOTORISTAS, DESPACHANTES E TROCADORES DAS EMPRESAS DE

ÔNIBUS DO RIO DE JANEIRO %
trai, Viação Carioca, Empresa Municipal de iônibus, T.y.R.I, do" Rio de Janejro, Orey IAuto Ônibus, ViacAo Relâmpago, Vjaçao Na- |cional e outras mais que se ainda não para- %ram, o íarão dentro de poucas horas. Deste |mqdo esperamos que q povo de nos9a Capital icompreenda na plenitude.as razões que nos Ilevaram à adotar o movimento de paralisa- I
Ção, Procuramos todos os. caminhos legais, &
a Diretoria do 150390 Sindicato de. hA muito

Os trabalhadores em empresas de trans-
portes coletivos da Capital da República, se-
tor do tráfego, julgam de seu dever fazer

I* público que o movimento que ora encetam,
excusando-se tle trabalhar, o que indubità-
velmente prejudica íjs atividades, e a vida de
nossa Capital, esboçou-se a princípio, íoram
feitas as devidas e necessárias advertências,
tudo isso h4 mais de sete meses, e no en-
tantq, a quem competia vir em socorro da

| situação, para encontrar uma solução que vinha, alertando as autoridades e pedindo £'
| nos assegurasse o recebimento dos nossos uma solução imediata. E esta nAo veio; Qs Iú salar.os decorrentes do ultimo dissídio cole- nossos companheiros cansados de esperar &
1 Uva, vigorante a partir de 27 de março do optaram pela paralisação. AgoraTquwemos I
| ano em curso, cruzou os braços, deixando-nos também um novo reajuste dos nossos sala- I
| entregues A própria |ort* ^ ^ - rios, ou seja mais 25% sôbre o salário dos |Por outro lado, o SINDICATO DOS CON» motoristas decorrente do último dissídio «T IWTORES^DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS !eJ,, S 300S«Jwí A\Ã ipara oa despachante», E Justificamos a noa» |sa reivindicação pw que o aalArlo fixado em fjaneiro do corrente ano pelo CoJendo Tribu» ínal Regional do Trabalho, «xini vigência a I

emprefadoro? solicitando in- \^mpm^^^'^^mmmm\ \^^£^^^^^^i^ã

p E ANEXOS. DO RIO DE JANEIRO, a CUJO11 quadro social estamos filiados, íôs os mais in»
.„„_... „ ... • - I Seiites esforços no sentido de encontrar umaempresa veriíicou-se, na hora | solução amigável para o nosso caso, promoven-da rendição, á tarde, tendo qs § do derhavches junto aos proprietários das em-

•_"«i íhvvvw.vi» a i.viaau ».W........J. ua tjuuuia,. que- ao g uo -víun-oiu-uu jju ikaj_iaww, J.WÜU-.- do salário-minimo, Portanto, com o evento í.chegar ali investiram -contra g TRÍADE COMÉRCIO mas tudo resultou em deste íoi gknde a impacto q5 íoft^Sm I
ht£K^r^q Ivao-cr^mmof n.umapa,°iô"çiapiatônica o!spre^s*«¦«*"w«»w«4^™I
íiwíwcj" „ 32? e eíetuand0 I agua«iando a solução que há bastante tem- vi(-:a, como- sejam os alimentos, a habitação, o Inumerosas prisões. ., f po vínhamos reclamando. E a única solução vestuário, etc, etc..,, •- v ' 

|FALAM. OS
TRABALHADORES '

S" um absurdo afirmar que» nosso movimento é para fa-
clHtar os patrões a conseguir
aumento de tarifas — afirma,
ram à nossa reportagem hu-
merosos trabalhadores, a pro-
pôslto de noticias tendenciosas

ú então que se nos apresentou íoi a que.ado- o nosso movimento, portanto, como te» I
I tamos, paralisando nossas atividades,,çspon- mos a oertesa do que o público noa dará I
% t&neamente, em solidariedade aos nossos integral rasaa. 4 Justo, Lutamos por um hi,
I companheiros da Empresa Umousihe Feda» — " --' — ?- • -"»—-* -Kg*5.un'1U
& ral, os quais, Interpretando corretamente os
P nossos anseios, num desprendimento de co-
Í ragem é altruísmo e já cansados" de conver-
g sa fiada e promessa paraliraram suas ativida-
i des. Após a paralisação iniciada por esses-jivulgada.- no intuito de incom | % nobres o valorosos companheiros, outros

pafbillzar òs trabalhadores
coro o povo e servir de justi-íicatlva para esta pretenção
gananciosa dos proprietáriosdns empresas de Ônibus.

O sr. .Toão Alvos dé Lima.
da Viação TURI declarou-nos:

| companheiros de diversas empresas, num'ú movimento da solidariedade, que há de mar-
^ car éeo profundo nas páginas da história deá nossas lutas, imedltamente coloçaranvse ao
^ seu lado, paralisando assim quase mais uma
| destena da empresas, quais sejam: Viação Cen- A Ç0MISSAC5 á
íteiHí-Mmi-i--s«w^

gar ao sol, coroa t«mcja diMite. È %4 retor*naremos ss nossas atividades depeds qua to-rem satisfeitas aa nossas i-etvindicaç-Ses pe»los empregadores que sao: «. salário de250 cruzeiros diários para os motoristas, sa»lário de 200 eruzeiroa para os despachantes
e 150 cruseiros para os cobradores; b) paga-monto integral dos salários atrasados a ser
íeito de uma so ves; 0) nenhuma punição se-
rá imposta aos qua participaram 00 presente,movimento de paraiuseâo-

1
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Aceitam os Francos-Brítânicos os
Princípios dc Ba>c Para um Acordo
">miii«*«i tu 11 r»i.i»»%i

i -••» «Mu» m '!•• '¦'¦* í i natu--**¦¦ um atOnw onu* •»int»
; »*t<»« .1.111.**. lililAnKO »¦
• ,:»t«>¦> em «luas *> -.w;•-.
». ¦ i \ ti-» •<)->• «ia i«-i. ¦*<¦*. A«• ,;.n"i.*. 4 uma watiimaçà-i
í<-:.» Fnin<a « ;>. :.i ¦ *i.\.iu«.
lanha dt «ua convircAo dt
.ji-.i- m objt*iiviw rntinria*kra
tet-s ¦ IU. »¦»!.»«¦ a i:.*.-:!..;
t •¦)¦...; .-iç.\.i «to Cjn-ii «Ja
.'ini-.* cuiuUtu«m o melhor
méiotu d« aplicação dos
principlos tôlint os quaisagora foi ftllo um acordo.

J-11'.ilm-*-.!.-. acreditado
tnt boa tuntt que a i«¦ «ilu.
çSo recomenda o pn»w<gul*
iti-iüo da nvjtoclacAo dlrria
•mi.» a* tiu potências inte.
ti »-.r»l.:i.

A votacAo 1 rov.iM-lü iii'i'
se i<-iii/at.. em íris aiaiias*
•filii» cada uma das duas
partt-s da re»oluç.1o c cm ie*
gulda tâbra o conjunto. Nm
círculos geralmente bem uv
formado* t»-n-:i-:< que a pri»meira parte serft aprovada
por unanimidade e que a st»

tumii. 
está aiii.c.uI.i a es.

.11 rar num veto lovlótlco.
Ainda 6 multo efido para se
prever ie a delegação tovlé.
tica também oporá seu veto
an conjunto da rtiolucAo ou
te .10 ku.

O EX-MATAMOUROS
NAÇOI.S UNIDAS (Nova

Iorque,) 13 (FP) — A salda
da .1 ..s.'iu do Conselho de
Segurança, o Sr- Christian
Pincau, presidente do mes.
me e ministre das Rclaçics
Esteriores da França, decla.
rou a imprensa que, no ga.blncto do secretário geral da
ONU, «51e tinha discutido,
com o ministro das Rela.
çjes Exterloros do Egito e o
secretário do Forelgn Office,
todos os aspectos do proble.

ma de S-.i.í «t'«•-•«.'«.k¦-¦- »¦¦»
*/<¦'•* ; !-l « -•-. i" -. » ««•:.!.: "... •

mon • ¦»«» a* ir,"i. •;-- - da apti*
i-iV — it.» (Ia.

o Hr. im•«- -.1.1 ¦!€«<•« m -.1
qut :. ii'.i.« 1 :¦ ,:ir*n-. u.
nham •¦¦i». tealuados «Obro
r*t. 1.: • 1;. ¦¦ - t que um »•••»:.
da tnlit *>!<•» Unha *ido «•*»-
lido. que poderiam servir de
n..i- a uma soluçV* «to 1 *¦¦•
blema de Suec. r.- -.»¦• pnnci.
piot fnram oomunlrados ao
Comoiho de Seguran(«.
ACORDO SÔURC SUEZ

CAIRO. 13 |FI») - O»
tm-los ollctalt egípcios mos»
iram-.-¦- exiremaincnie ;¦ • r
vadus quanto ia concluidet -ia
!.¦:..*.-.. «Io Conselho de Segu»
rança <i respeito da quer lo
dc Suez. De maneira gerai, to*
»». ni» -.• a ir além da scguln»
te fórmula: «Houve acónlo
sobre sei* princípios bAsIcot,
que poderiam scr aceitos co*
mo ponto dc partida para cn*
tendtmento». Entrcianto, ma-
nlfestam o to.Y.or de que oa
ministros francis e britânico
das Rclaçõcfl Exteriores vo-
nham a deduzir, doa prlnci-
pios a cujo re»pcito houve
acordo, conclusões que se-
riam inaceitáveis para o K..i-
to. A respeito, declaram: vE'
necesuárlo que os direitos do'
Egito à sua soberania sobrei
o Canal nao sofram atentado Jalguim. I

Em despecho de Novn Io-
rue .*< .i-..».•¦•:.. egípcia tíe in*
formações, o seu diretor ge-
ral. sr. Gamai El Dlne El ílv-
matisl, declara: «Se surgis»
sem obstáculos, o Irá poderia
apresentar emendas, para dei-
xar a porta aberta o evitar um
fracasso definitivo, mas o Egl-
to está decidido a se opor a
qualquer resolução quo não
coincida com ns princípios a
cujo respeito concordou*

Í| j>M.,.j.i_j» . ... .
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j*i**e,to «su «ftfiiá «i* ht-->-
49 imwmmim, *^w.;. ,
rií*«ij* pur uma * ».
t«.;ifu.i hiii ,,j ^.5 p.j
Mtte. «ÊlttUíii. fi-yg-ei «-.
rta K$«M"t|f«Ç»i.l> «t4 {,-í .;

» (ti*.,.» « (twniiüHi «.k»|:_s.

«t » oonfwpo*1

, Esi* i o snAfor titulo t%|tü.*H*V» um % puta »-= íiía um i«fçHssl.«»i 4* |4..-.
Ç*»o. E' falM *».éatr»»í
aítíilt p.w#.*j.dár o js»«íAa. terça* cofi pfo il*torcida nio ,me «fljtüw

tu ,\:.-..>..a|. CntulOt-fain
que O M.-Icl,» 4r trl .'^ I-l
pienm e a |«tniit» *4l*t «
r*iii«» r-JWíinurm flast&iiio
íirM*iW Ai garaitib* >»n»
111 udonats. Os itc,.«¦. »_t.«
nopaiidmsM t-fpu«iwm «t*»
M» H>«hlfr»l»l.«V» itf. rrtft.*" I «Wlltút* .u«
narUmo, imvmpsUvri* «»m 1 í»-»m *?ii«?f nu
o pr»err««<> itwn*»<TSil«*«» «ta• -,si» hta«iletra, Uo k!•-"•-•«¦
insule tvii.jutsi.il» ..11 .-.iít
dO iUlM , . .'Sfr. qiw» hvif»
ram a iradlcio llbtrral <k>
noasa gonta»,

NO PARA
O prsaiif.nia Oa F««if«*:..»

Kaclensl de J:nulh.*** reco-, hoje,
.b.?.J___ ,'í*,Üruf *,,«r-,«*»: m mm** ttmâ ^»llelím, 13. Tenho a heiiM dt |«. ,iitmiStl ^ ,,»„.„,,H«n»miilr a VOM wiitona .»I, . it>n., ertlmafa rem * «
jf-onsaASnlO unanm» A» Aí- |Viim «i„ ^.^mo Café rSMmbtija Ugulailva do U-ta» Litiiia et« e.v,^ mm tr,-.,di do Pari comra a |?| dt m» j .„» eavérn« rui;* i»_w-.itfonMi e ntueteiiiar a *>ldi. mn^f nmimWiiíiúe a«tl««taee deita cana le*sU!ai;va culavctn o n^lfm docentra o aicniado a»» prínri.! eneootraviHM na .»*»<!»l-i» . dimiociailcii em ao rtfll. I am-ü-lho tfdfls a* BMiaVmo. (a) Aim-iMlo Catiitlrv., 1 |,m <|« «IU» 0 rai,;.*.b da
^'g^yyrt» ••» A»tfm. «lema oxpiorww ., mmànbula Legislativa do £sta<io «ío Uanw dt ct«o« grwp««,.

CONVENÇÃO BM
SAO PAULO

As entidades de imprensa de
SAO Pailln .«¦»!:¦.,»,. .¦!..:.»..
uma Convenção 1'aulttu dc
Defesa da LSbirdade «!¦¦ Im*
prensa, cuja ireda -<-,-* fl pi
culdade de D.reito da ...'•!
bandeirante.

Aa pttaoaa dl_i*e«ia« a jj-, r
pela m.iíU-tt-.-ç-.o _» apeif^.ia.
rr.en*.í> das I berdade-} dãn*rrdtk-an precisam eenrar tüti.ras cm limo d:s pc-.vi-jiii^<•">...:.'c!on,.K que reprvw,..
Um conquistas de noaso povouque nâo podem ttt coiccajjasde lodo.

VITÓRIA DO BOTAFOGO

Moradores dos Conjuntos
Residenciais Dcnuncim a

Câmara Sérias Irregularidades
(COXCLtSAO DA 1» tXGTSM

para deíesa dos interesses
de seus moradores,

RUAS DESCONHECIDAS
PELA PREFEITURA

Nem ...quer sSo reconheci,
das pela Prefeitura as ruaa
existentes, por n&o terem si-
do p.optsirlas as posturas mu-
nlclpais em suu construção.
L»-,-... a iaua do cumprimen-
r»i .1» • r*-l",ôncjas municipais,
quando falece uma pessoa, o
esquilo retirado, com grande
sacrifício, peja janela, amar-
rado com cordas como pèn-.
duío, causando péssima im-
pressão a quem ao íato asais-
te. Para sanar essa irregula-
rjdade, os moradores já se di-
ao IAPI, pedindo a constru-
rigiram através de memoriais
ção de pequena igreja com
capela mortuária, mas nada
conseguiram, Á Estrada Ve-
lha da Pavuna começou a ser
pavimentada e logo depois
abandonada,

Qs conjuntos residenciais
ocupam uma extensa área
entre Del Çastüo, inhaúma,
Bonsucesso, p r à. t i çarp^nte
abandonada- A Estrada Ve-
lha da Pavuna, uma das
mais importantes vias da
zona, náo sendo completa-
mente iluminada, constitui-
3_r»0 perigo, durante a, noi-
te, paça o_ que desejam re-
gressar a seus lar.s. Em
dia§ de «huva entre a Rua
DarKe de Matos e Estrada
<Jq Timbó torna-se total-
mente intransitável, é de--
plorável o estado de calca-
m«itQ da Estrada do Timco.
Rua Apacê e Rua Turiuva.
O calçamento da Rua Bispo
Lacerda e Yrave-jsa, Eduar-»
do torna.se incli?pen*íivel, A
ügaçào da Rua Parta de Ma»
tos oom a Rua Bispo Laoer-,
da e da Aripibui «.antiga tra-
vessa Cabral) com a Estrada
Velha da pavuna, constitue
desejo gerai e de Imperiosa
necessidade. Ná Estrada Ve-
lha da Pavuna. junto ao ci-
nema em construção, existe
uma praça pi.bli.ca. iniciada
ü não terminada-.

O carioca com seu sempre
alegre espírito já deu o no-»
me da «chimbiea* ta magra
galinha d<j priiu© pobre* aos
calhambeque* qua servem d|9
wejo de condução aos mora*
dores dos conjuntos residen,
ciais. Se um morador quiser

fazer suas compras diárias ô
obrigado a tomar uma das
duas «chimbi.a9> existentes
(qtiundo n;1o engulçam) e
que nem chegam a Bonsu-
censo, por preço elevado e
sem horário. Quando ama-
nhece, madrugada ainda,
centenas de trabalhadores se
engalfinham na disputa de
uma condução «para qual-
quer lugar» do onde se pos-
sam dir.glr para o centro da
cidade. 03 ônibus da Unha
22 (Saenz Peila-Penha) e lo-
taçóes da linha Méier-Fenha
(via Inhaúma), passam pelo
Conjunto superlotados, re-
ousando até passageiros que,na maioria das vezes, se con-
íormani em viajar «agacha-
diphos», escondendo-se da
fiscalização do tráfego, porfalta de lugares e também
de carros. Os moradores re.
clamam uma condução di-
reta para cidade, quu se
houvesse, em 20 ou 25
minutos, estaria no Cen-
tro e no entanto, os mo-
radares são obrigados a so
utilizarem de três a quatro
conduções, chegando cansa*
dos aos empregos, gastando
uma pequena fortuna em.
condução-
As centenas de carros, caml-

t.hõea, lotações c outras viaturas
que trafegam t\a Estrada da Tini-
bó cofrçif enorme risco. Há uma
ponte sem a aienor segurança, I
ameaçando ruir a qualquer, trio-1
ntento e .obre ela têm que passar tesses veículos diariamente.

Há necessidade urgente de bar-
ragism., çimentaçio, Hmpe.a e re-
Ufiçaçãp. dos Rios faria e Tim-
bi, na altura do Conlunto do
IAPI, ti' reclamada há. muito tem»-
pa. como neçessldad? premente, a
Prefeitura construir uma ponte sô*
bre q Rie. Faria, para pawageade veie-los entre o pjlmeiro e o
segundo Conjunta a íim de po«i«hilltar o livre movimento de so-
carros urgentes com© ambulâncias,-arras de bombeiros e outras,

O barracão, construído pela Sç_
eretaria de EdueacSo e Cultura,
cam a finalidade de ali se criar |
uma escola, por estar cm compie.
to abandono, foi cedido graciosa-mente pela Secretaria a 'um 

seufuncionário que ali rçsiqe com afamilia.
Existe uma grande área. noConjunto do IAPI, cedida à PDF,

para construção de um.a escola e
gue. ati hoje. o Departamento, ét
Prédios e Aparelhamento» Bico*-
lares, finge Ignorar taj eeia|o', »ãoatendendo às necessidades dascrianças em Idade os-nl-r. alegar-to-nfio dispor a PDF de terreno
Enquanto isso centenas de cr'
ças residentes no Conjunt-
IAPI s3p forçadas, diíriam?-
uma longa caminhada., em
de escolas distante?. Al m'
elamam ai^n.da a majalação (ou três "play-grounds" 

paçreaçio das crianças daauelc
uuitos residencial.»».

(CONCI.ISAO DA I» PAOI.VA)
n etapa, Garrincha, enco.
brlu Ernanl, cm magnífico
*lonçOI», abrindo a conta»
sem-

Na segunda fase, enquanto
o Botafogo esforçava-sc dc.
scsperadnmcntc para ampliar
a contagem, o Olaria, em
contraataques perigesr-s, ten»
tava o empate. Aos •!.» nu nu-
tos quando a puleja entava
para findar, houve uma con-
fusão na área alvlnegra e a
bola csplrrou para Santo
d; tlU -od.*, cmtp shrti hm
Cristo quo arrematou ina-
pelavelmonte. Os butafo»
guenses rt-clumaram «hands»
do Bera na jogada mnls o
árbitro confirmou o tento.A
torcida barlrl já comemora-
va 0 empato quando o Bota-
fogo dá a salda e vai ao ata-
que. Nelvaldo.cruza sfibre a
área e Dldl, com um leve to-
que de cabeça, marca o ten-
to verdadeiramente milagre-so que decidiu a contenda.
Um minuto depois o jogo ter-
minava, com a torcida alvl-
negra respirando aliviada de
mais um autêntico drama
futebolístico,

A transformação total do
Placar nos último» dois ml»
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Jornalistas Cariocas
Debaterão Lei de
Imprensa Dia IS

A convite da diretoria do
Sindicato dos jornalistas Pro-
fissionais do Rio de Janeiroo professor e jornalista Her-
mes Lima pronunciará na se-
de da entidade, dia 18, quln-ta-feira, às 18 horas, uma
conferência sobre a imprensa
e siia função, abrindo aos
associados e Jornalistas em
geral o debate que se se-
guirá em torno da Lei de
Imprensa em tramitação na
Câmara Federal.

Para a conferência do emi-
nente professor e jurista adiretoria está • convidando osassociados, jornalistas cario-
cas da imprensa diária, pu-bjlcaçõçs periódicas; rádio,
Í,V. e pessoas que sc inte-

ressam pela importante
questão.

—-=--_— »wwvwv»yvVwiViA'

VAMOS OUVIR
«RAC0NT0» DO

JORNALISTA
APAIXONADO

Mas também Q conjunto me-cânico tem .para o proflasto*nal um encanto próprio, «.semelha-se a0 piano do con-certista, vale mesmo comotoda uma orquestra, e éROr isso que os trabalhado-res manuais e intelectuaisestimam o seu instrumental,lalam com enternecimento
dos seus meios de comunica-
Ção com o público-

Não. percam o «raconto»de Pedro Motta Lima no pró-xlmo encontro. Êle nos fa-larà de velhas e novas ofi,cinas que o povo criou e es-ta criando hoje também. Re»velara os segredos tão fe»mminoa das máquinas, seusserviços ao povo, sua hravu-'*4, seu leal comportamento*as lutas de todos os dias.trnos todos ouvi-lo.

nutos de João, sem dúvida'alguma, foi mais uma destasi-olsas que ió acomaecm ao-Jotaíogo

-DETALHES TÉCNICOS
LOCAL — Rua Bariri.
Quadros: BOTAFOGO —

Arnaurv; Rubens Bimba. Or.lando Mala e Nilton Snniès;Bot» e Bauer; Garrincha,
Dldl Paulinho, MArio e Ncl.
valdo,

OLARIA — Ernani; Joel.
Renato o Dodô; Rico e Bar-boia; César, Bera, Santo
Cristo. Rtuso e Esqticrdinha.

JUIZ— Eunànio de Quei-roz. Boa atuação.
GOALS — Garrincha aos38 minutos da primeira fase;Santo Cristo aos 13 « Qjdlaoa -14 minutos da etapacomplementar.

Hoje Dois Comícios
Contra o Aumenta

dos ônibus
DAR.lt.-Ut o aumento das** passagens de ônibus —eis o principal tema cios doiscomícios que serão relizadoshoje nesta capital, um naPraça das Nações, cm Bon-sucesso, outro na Praça Nos-sa Senhora da Paz, em Ipa»nema, ambos às 19 hora»; epromovidos pela ComissãoPermanente cohtra a Can»*-tia.

As duas grandes manifes-taçoes programadas para ho-je, uma na zona norte da ci»dade, outra na zona sul, es-tão destinada a ter enormesucesso, pois visa permitir aopovo apresentar as soluçõesao governo municipal paralazer cessar a subida dos pie-Cos. Junto à CPCC obtive-mos a informação de que oprincipal assunto será __ameaça de aumento dos ôni-bus, pois se trata da medi-cia antipopular que se en-contra na ordem do dia sen-do que outros assuntos co-mo a prorrogação da lei doinquilinato, serão ventilados.Os membros da diretoria-daComlssSo Contra a Carestiaentender-se-üo. amanhã ás Snoras com o prefeito Ne-gra0 de Lima a fim do trans-mitlr as resoluções colhida.1;no seio do po\*o.
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éi* i»fp$«sr«*»f mo « ti?íM,
p.ra o* »lf»**i<í* i|tag úttt,
A rrtM?„ pefwn r*is |i «of^»
i*l*. Agw*f% miita . i^-.ii
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«DAILY IU.jSAt.lt. . nr.

ma a* mi<í:jrí<_iÃ.-, .1,., *».
m*m** t-mua a e%mta em
Uti,u*-> %uua o Chipre, t»^n
iwaia i^m MinJNt, im aí**»».filia. A ootto wtHva, twrümo.

a Peírobrãs Com os Recursos necessários
caria do r.\vi:i.\iHi

ELIAS So\Kls

1 Debate Que i Eslava em Huma Cabeça

O governo fede ml vem atcniltndo invariiivrlnifiitr suas K0licltnçõ<*ft-- Em !WH) a capacitlnde de refinação nubirú a 880 mil Imrrl* tlht-rio» — Scrà dobrailn a toneUgcm i\n Frota Nacional dc Petroleiros— Ótima» iicMpccti vas pnra a produção

OS nKMHMn éa At-wn » m*w %%4í*m Vmmi»ét*** ét t\4stom ** .^umu **»
In Qp dhrara HnanMw»4 brtpda j«i4 mlmmm•mm-

nKAMamJ-KK, m mmt* 3* C^*Utín<M ém Mliuír* An»fep&, liimc it**«oit'
ém't LHMMtffl A»»l# e t_i|ia.
ntO_« MiowUatc » a lJirt',4.
uira o » tiM**» - Miitnium
if nniMitni - i«n«wwi4 ét
l"lUt> * *-1*l-.tx>:'.,, í.-.-i.. ,»» ft»,
|oii|alf«la'« i;-..iw!vcj-.u.
i»!l| !!».}»*»

TAMtsf.M Natl fU»4 l«v*
I- -> at ruuiUmucOn 1. :>«U-
f«« HO lis.¦!__• 4 I»»-f lln |.'i'|-
to o ««•.<¦ a.;h-.1 |,i_.|ri aé.**

tts.
li' «tf» t' II. o . í , v., (t« swv

l»HIffllM *-*..!-.i,:i:i,v. in-,|H'.:lu A
Ifv!«i*f«i4, íiiíiÈtu iwvíi r»a i|o

Síihsino I M«»nshi.
*

O fJORNAL do Comício»
tomou ;¦¦¦..¦¦ no caio tle
ÜWi. ,lnt**..,t:.\ri «o i:¦•*:»*,
BotnnMBtca. lassou ite Uí»ü.
HAHIit.4», «>fli illulo i?m !»>
grilo, os ;..:.,¦¦<¦. ,! i ,\.

V*4 ttO«t>tTAL rwrt*nnlt»
I» t«i aiaxa4a prl*» ui^k >i_
M.lkl «w luta it. Aiijílil.
IUUiho: CVíia h,***.n4iif.iM._1
mm*m e m» tnfra. Wbw»
qu» t«*o * «»1li;4vi« o^^*teo
tal

*
UM SOFISTA oplneo fvt»

tntrm*rt«wt3li?jf.Hi «te Poot.
argommiamto ter *,tl!*»«la a
à&m «to canal Olimo! V.*i;n»»
iniMtufiu".ti».-.»t ot Mlg4itaa
ilha* tuii.ViH-a». S-iii.in}:«
itentro «te ôati## bem nalgaOi-
nlw».

Caro cofnpanhrlre Carloa %r«i.>,i — %*•»#in t|U» o ..plfiUo rmiiiii, no *ru «rtlco cn-
timlo à I.Mflt» ns* POPULAn, no dia II¦!••!••. reprfsrnla tu» upInUo pr««.«ii. Knso-
ninM-, cotniNintielro. poi» aqurla ,*- m opinião
.!«• tôúa a etaime oprrÃria qu«>, nio tendo ron-
ir» o debato «dbri» o Intornic de Knt«chlov,'•iiiIk-hi nio admllo o nem concorda em tor-'•¦"¦r material par» • cruud» frn» Balo.

Ouanlo ao ar. «torce Anuwlo. p<idemo« lhe
s»^ t-urar que tio ttonrado* «Ao ot teus pro-
1-rtltiH. tomo Oo o» de lodo» oa comunUlai,
tnrluilvo no«MM illriucntr*. Sào podemos ad*
mltir quo m ponha em dúvida o cariler de
homen» que renunciaram fc vida de luxo paraviverem na clandestinidade, quando, ae fôs-
sem aventureiro*, poderiam viver como vi-
vem os rilinfo», oa Joareaea, oa Brlsadelrot,
os Cordeiros, etc.

Soo um modesto favelado, pouco 11 sAbre
Marx, Kngela e Lénin. Concordo com a ex-•lm;-Vi do mito do Indivíduo, mas nunca com
a "vtlns.ui da disciplina. Eu, como mllharca•!• operários, conhecemos um partido o o
sumíramos pela sua coesio e oom Ale apren-
demos » lutar pela pas e contra a corrupção.
E se o admiramos é porque o consideramos
diferente, pois quando élo m equiparar aos
demais partidos poderá ouvir a burguesia
¦llí.r que agora «le acertou. Mas, nessas ai-
turas. ouvirá tamMm • classe operária dizer:
com «le aprendemos » lutar pela liberdade,
pela indcpcnd«nda da pátria, pelo sodalls-
mn e só pararemos quando náo houver mais
sAbre a terra * explorarão do homem pelohomem.

Se houve erros graves, esaea nio foram

r«m<ild«_i t_ |a dataa operária, t» «raiulr _n.i
K». nulnr de «A *Ua de l.uit farto» f». %t-¦*.
O I avnlc lr<> d» I «|Nt_m.a . ruillplrrnde me-
llior do que ro que, na lundu da láltrtia, há
um IralanM-ntn mmum *» ln*ulniltuitr| que* o de rumpanhi Iro e que o o|»erário fu
t|ii.-»iãi> de con*er»ar.

Nâo quero detagradsr ao» rtHiipanhelros
intelectual», quero, »|m im». que Miltam queaquela iIIm u-.vii>. rumo Iui Icvanlatla, náo
estava na cabeça do» uperárl«>» e ditlrllittenle
haverá lugar par» ela pelo mrno» rm iiilnlm
.al»x»- Aprrndrmo» a ctinllnr rm homen»
cumo frrolr». Arruda, liratMiis Anunmas
Marlghela, fom.ir c oulro» e n.10 lemos mo-
tivos para no» »rre|H-mler. Pola, sab.^no» qur,
so houve rrros. a aiito-crlllca não se tara
r»perar, pola, se há nisr de lama, •• rm \ oil»
doa lanterneiros ¦• ndo no selo de nos»o mo-
vimento. ».!•• representa » rlaxic operária e
est» 6 pura como -.'»> as vossas InlençAe».
<)uem quiser pode erguer a caliec» que verá
um» multidão de honicu* tamlntos que mi
conhecem uma filosofia que 6 a do estômago
e que confia em nós porque nós conhece-
mos ss duas — a da necessidade de defesa
que éies sentem e a do Marx. Quanto ao pó-
tire. está do outro Indo, o lado dn 1'cna Roto.

Peço aos amigos quo desculpe. 1 se, no
excesso de surpresa com que II aquiles três
Artigos, não soube compreendê-los, pois pre-
feri não me aprofundar. Sabemos que cho-
r»m mães húngaras, como choram as mães
de Clarlndo, de Altalr, de Oztas, dc Zélin, e
» própria I/wcádla e tantas outras. Sem mais

ELIAS SOAKES.

PROTESTA A RÁDIO ESTRELA
CONTRA A «LEI-ROtHA»

O 
diretor da Rádio Estré.

la, da favela do Ja-
carèzinho, falando i repor-
tagem de IMPRENSA Pa
PULAR lançou veementes
protestos contra a leirólha a
contra absurda portaria bal-
xada pelo ministro da Avia-
ção contra as emissoras ra.
dlofônica. O diretor da Rá-
dlo Estréia, Sr. Artur SI-
mões, declarou entre outras
cC.sas que a nova lei de im-
prensa é uma afronta ao
povo brasileiro, que de ma.

nelra nenhuma deverá mi
aprovada.

REIVINDICAÇÕES
Sobre as reivindicações

dos moradores da favela de
Jacarézinho, disse-nos que,
ao contrário que foi noticia-
do, não foi inaugurada a
Instalação de luz e esgoto.
Estas reivindicações já se
encontram na Câmara Fede-
ral nas mfios do deputado
Aurélio Viana, que vem lu-
tando para que sejam aten-
didas.

S^Mfyll li _f
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Diretor da Rádio Estrela

HONG-KONG:

Enérgico Protesto la China Popular
PEQUIM, 13 (FP) — O

primeiro-ministro Chu-En Lai
teria tomado contato, ontem,
segundo informações de fon-
te oficial, com o encarrega-
do britânico de negócios nes-
ta capital, sr. 0'Neil, a fim
de chamar a atenção das au-
toridades britânicas para a
importância que o governo

chinês atribui à situação quese desenvolveu em Kowloon,
subúrbio de>Hong Kong, do
dia 11 do corrente até hoje.
Segundo a mesma fonte o go-vêrno chinês pediu ao govê-no inglês e às autoridades de
Hong Kong a adoção de me-
didas enérgicas a fim de evi-
tar a repetição de inciden-

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DA F N.J.P
A diretoria da Federação

Nacional dos Jornalistas Pro-
íissionais está convocando os
delegados conselheiros dos
onze Sindicatos filiados para
uma importante assembléia
geral extraordinária do seu
Conselho de Representantes,
a realizar-se nesta Capital, no
próximo dia 19, às 10 horas
em 1* ou às 14 horas em 2*
Convocação, para discussão e
deliberação sóbre a seguinte
ordem do dia: III Conferên-
cia Nacional de Jornalistas, a
realizar-se em Goiânia, de 12

direito a vóz, os Sindicatos
recem-organizados, dos Jor-
nalistas* Profissionais do Cea-
rá e dos Jornalistas Profissio-
nais de Santa Catarina.

tes dessa gravidade em quenumerosos cidadãos chineses
foram mortos ou gravemen-te feridos. De seu lado a im-
prensa comunista chinesa,
que salienta a considerável
importância dos acontecitnen-
tos de Kowloon, expressa a
convicção de que essas do-sordens foram organizadas
pelo Kuomitang e por Tai-
peh e que tinham como ob-
jetivo desenvolver sistemáti-
cos ataques contra os chine-
ses residentes em Kowloon e
suspeitos de simpatias co-
munistas. Todos os jornais
pequineses dedicam edito-
riais às desordens de Kow-
loon e dirigem sérias ad-
vertências às autoridades in-
glêsas.

O» Miúdos tPálogicot rea....-.'., no Brasil revotaiara
a • »>-l«!HÍ4 d» _f4!.t!<-V |M
ris» KtllHteittaitt, que totali.
s**in uma área de crie» ile 3
milhiks e SOO mil quitôme.
Uo* ,| . I; 1 .. -.. do* OiMlS
til*»**, « f; .•!.;.[,- ..- r... ;.¦;_
na região anwuónica, comKérada uma itss •,¦.¦,*,¦:»¦, :.....:.¦.
dns ncdlmrniates do mundo.Tr.nia o duas equipe* Ucnt-»..-¦ da -ivirubia-- .,•._.. rm
operação na Amarónta, no
:•'.¦>¦..»::¦.:. ns :«•.....'-> do Ala-
toas-Serglpc, no Recôncavo'-'¦ " .:¦-'. e no Paraná, enquan-
to mais quatro turmas so¦¦;••¦ ¦ • * 'ü*. para entrar cm •>•.-
viíwlo em outras rep ô?s d«¦*••:! O 11 :.'.r .i.i¦ ,:c do PaU

MOBILIZAÇÃO DB
TÉCNICOS

Falando recentemente ,«
Instituto de Engenharia do
Smo Paulo, sob auiplcio do"Centro Mora*s R*go", escla-
receu o pr». da "Petrobrâs",
cel. Janary Gcnül Nunes, quoaquela cmprè*a p--.ui atual-
mente, na parte de i-xplora-
ção, 45 tvrn c». estrangeiros,
sob a chefin do Sr. Walter
Link, e continua n contratar
novas técnicas, sobretudo um
espcclall&ta, de alta categoria,
sóbre perfuração, tendo aindacm estudo mos um contrato
de um técnico em produção.

Disse que o problema da
formação de novos tspccialis-
tas cm petróleo, de todos os
tip;s, levam a "Petrobrâs" a
convidar toíos os jovens geó-logos e engenheiros de mina»
a ingressarem em seus qua.dros, com salário iniciai do
14 mil cruzeiros e possíbill-dades dc acesso e de reali-
zaçâo de cursos de especial!-
zação no exterior. Ainda no

CONGRATULA-SE
COM A U.R.S.S.

CAIRO, 13' (Especial) — Aimprensa egípcia comenta
amplamente os discursos doMinistro de Relações Exterio-
res do Egito, Fawzi, e do Mi-
nistro do Exterior Soviético,
D. Chepilov, na reunião doConselho de Segurança dedi-
cada ao problema de Suez.
Todos os jornais coincidem
em que Chepilov pronunciouum discurso bem argumenta-
do em defesa da resolução do
governo egípcio de nacionali-zar a Companhia do Canal deSuez.

O «Al Shaab» assinala queo Ministro do Exterior sovié-
tico pronunciou-se contra as
propostas das potências oci-dentais e as resoluções daConferência de Londres, qua-lificando-os como uma agres-são contra o Egito.

O «Egytien Gazette» diz
em um artigo de fundo:
«Congratulamo-nos de que a

União Soviética apoie integral-
mente o Egito»,

dia 30 d« a*. -.:» âlllmo, Kt
quitam par* ws >¦•¦:¦. Unl>dtw cinto 9p.r_d.r1fi da Re.Iin«ilit Prr* dane ikmar-
«Ir*, m qusís fatio ita . ¦•¦ <w
Co TuIm. (»K -!.' ji..,, um cur-
ao de «¦ , ¦ ,ii ,ti.i dr pcitolco.cem *••..•*•..''¦¦.:.»¦:¦., em reUny,
no d a 4 do sclcinbro. parti,ram. com o mCMiio d,Mino.
mais .' !•. operadores dos
eamp:a do Rcrôncivo Bala-
no, «)..,- |r3o * 'irtvi-ili.-Jit.bo
em produção de 1 .¦-.:..:.w

• "lauii i.aii B
i.MPOIlTAÇAO

Na mesma oporfunldado
r>-i-.'ii-¦- ¦ o presidente do<i'.-!i.:...- - às atividades dc-
senvulvidas na Itcflnaria do
Cubatflo, . .• . .1;:..!.!,- ao
aumento de faturamento te*
i*Kt! .1 ¦ que já possa da ca-
aa dc SüO milhões de cruzei-
ros por mès, lum como à pro*duçAo da fábrica dc asfalto,
que supera de 4 vòzcs o con-
sumo nacional, i\ próximaentrada cm serviço da . ¦:.-
ca dc fertilizantes e à cons-
truçfio dc uma lúbrica ds ote-
no, que scru a base da indús-
tria petroquímica.

Informou o cel. Janary
Gentil Nunes que a tPclro-
brás> conta atualmente com
todos os recursos dc que ne-
cossita, sendo invariàveimen-
te atendida pelo governo fe-
deral em suas solicitações.
Assim, pode adquirir todo o
equipamento que julgar ne-
cessârlo e contratar todos os
técnicos de que necessitar,
nacionais e estrangeiros, «pa-
gando o que ôles valerem».

O objetivo de estabilizar
nossas despesas de petróleo
no exterior está sendo pro-
curado intensamente, sendo
certo qus as nossas impor-
tações de petróleo no primei-
ro semestre deste ano foram
de 121 milhões de dólares,
contra 124 milhões no ano de
1955.

REFINAÇÃO E
PETROLEIROS

Quanto ao desenvolvimento
da refinação, adiantou que a
capacidade atual, de 120 mil
barris diários, deverá ser
aumentada para 330 mil bar-
ris diários até 1960, estando
programado um aumento de
32 mil barris em Mataripe,
uma nova refinaria de 90 mil
barris diários no Distrito Fe-
deral, mais duas refinarias,
uma em Corumbá e outra

no Nordeste, o acréscimo de
pelo menos 80 mil barris dià-
rios na capacidade de refina-
ção do Sul.

Por outro lado, a Frota Na-
cional de Petroleiros fi-
nalmente, deverá aumentar
sua tonelagem, até 1960, de
maneira a alcançar 400 mil
toneladas, o que proporciona-rágande poupança de divisas,
uma vez que a atual frota, de
pouco mais de 200 mil tone-
ladas, proporcionou, no ano
passado, uma economia da

onlcm de 9 milhtes (te dota-
roa.

A ••!¦¦; -¦.»!-. tlat persprctl.vaa dc produçAo, acredita o
::<¦ :¦¦.»•,¦ tia ivu<.1.1.1 -. quo a
Bahia poderá 1 ¦»¦-»*. a tiar

40 mil barris dc álco cm v.*:>~
e <!'•'• com o programa de
perfuração traçado, ató 19R)
poderão • ¦ r abertos 231 po{os
pioneiros, albn dos cxploratá-
rio», 1 !¦ vi-!..!. ..• que naquele
ano teremos 1.451 poços, dos
quais os pioneiros, admitido
o malogro de 00 por cento doa
sondagens, scrüo cm número
dc 23. O que teremos entáo,
concluiu o cel. Janarl Gentil
Nunes, em matéria de quan-
tidade de óleo. dependerá es-
scncialmentc da produtlvlda»
dc .i". campos que forem sen.
do localizados.

,. .."T/1* " lHttla "**tt-lortelmtmlo tttt RcriteW, o "So*
t»- .!<»., Mofam q«i» «fil rom o Ptnideat*; tUm-ti 41*4*1:¦»>*•. eonlrti o« .• t.'i«t.i*. porque o tiursUio de Sees 4do vidn * morte p*tm o liberdade e ladepeadíaem dot drubea.— l*to, *¦¦ ..

O $r.il*fhel Chtdktek, l'.r. t-. . .. i„ de Ntwéotoa dol.ttmao, dei**»tlitré, amoaáii, *• iu».t»i-f, .m. à» m hont», tmPnteit do Aetoférto, umu eoroo do flortt, mato ao moMtmem.to de KoMfot liumont, como tlmbolo da homenagem do Go*timo do t-.i¦!•¦¦ ¦ ao /"» da Aviação.
*— No dkt I*, terá homenageada a memdrtn de Santo»

Dumont no Clube lloma de São Paulo. Haverá di*eur»ote exfmieão do orquídea».
O Sr. Hader KIKuzbuii, Embaixador Extraordinário

da Síria, depol» da entrega da Ordem do* ômalndt* ao Pte*
tldente .'¦-•¦¦-.» Kubilsehek, teguirá pnra Ituenot Aires,
ondo n** • .1.• 1 a ehtfut da Legaçáo na Argentina.

ATENÇÃO
JOSE* MARQUES DE LIMA procura seu companheiro e <
conterrâneo Florcnllno, que morou no Reglnaldn c reside {atualmente no Distrito Federal Favor procurar-me na Ave-
nida dos Democráticos, n* 30 — Casa 2.015.

FLAGRANTES INTERNACIONAIS

ISRAEL-JORDAHIA, H0I6-K0N6,
Candidatos de Oposição Nos EE. UU.
ENQUANTO AS NEGOCIA-
**** COES sobre Suez prós-
£cculam nas sessões sicrctas
do Conselho dc Segurança e
nos corred:rcs da ONU, três
acontecimentos malons mar.
cavam a situação. Na fron-
telra israelojordana o t-xércl-
to israelense infringia nova.
mente os tratados dc paz de
quarenta e oito, num ata-
que maciço a vilas Jordanas.
Em Hong-Kong, conflitos ex-
tremados puzeram em cho.
que a polica, as forças bri-
t ã nic a s du ocupação e a
mullicãa de populares r.m
cólera: centenas de feridos,
uma dezena de mortos, entre
os quais o Cônsul Geral da
Suiça, cujo automóvel foi en-
volvido e incendiado no mo-
vimento caótico da massa.
Nos Estados Unidos, em sua
campanha eleitoral, o sena-
dor Kefauver, que também é
candidato demecrata à vice-
Presidência da República,
denuncia exasperadamente a
ação criminosa dos "trusts1!
na econom'a americana.

O 1.' desses fatos entra no
quadrD de'movimentos cuja
probabil'dade já aqui previ-
mos e analisamos (IP de 3 de
Outubro). Empurrado pelas
potências "oc'dentais", e so-
bretudo pela França, Israel
atira-se a uma aventura ca.
paz de pôr em perigo para a
paz- mundial. Ben Gurion e
seus amigos, ao que parece,
estão muito satisfeito com
erros e provocações que os
transformem instrumento do
imperialismo numa chanta-
gem contra o Egito e as na-
ções árabes. Só poderá con-
tê-lo um acordo rápido e efu-
tivo que, na ONU, ponha um

fim íi disputa cm tomo de
Suez.

Sôbrc os incidentes de
H:ng-Kong, não há muito o
que diztr. La estáo, mistura-
dos, caóticamente, uma pro.
vocação do bando de Ch'ang-
Kai-Chek, uma rebelião con-
tra a ocupação britânica na"ilha" e uma espécie de ma-
nifi-staçfio de pr;tosto contra
a miséra. Movimento anár.
quieo, seu lugar é mais na
coluna dos "fatos diversos";
só mesmo uma distorção in-
dccor:sa, um desprezo com-
pleto da dignidade do Ie'tor,
poderiam transformá-lo nu-
ma rtvolta de chineses contra
o regime da China Popular,
como tentou fazê-lo a impren-
sa ''sadia" indígena.

Quanto ao ilustre senador
Kefauver, e seus supostos
conflitos com a Standad Oil,
seu caso já é mais interessan-
te è pede um pouco mais de
reflexão.

Já há algum tempo o no-
tlciário sobre a campanha
eleitoral nos Estados Unidos
vem sendo pontilhada de fa-
tos, à primeira vista, surpre-
endentes. Assim foi com o
sr. Stenvenson, quando éle
denunciou a «profunda crise
agrícola» nos Estados Uni-
dos, e os malefícios da po-
lítica artificial tle venda for-
cada dos «excedentes» da
produção. Ao mesmo tempo,
a insatisfação, a pauperização
da massa camponesa e o índi-
ce de grande prosperidade
que devia ser a existência de
excedentes da produção agri-
cola. Essa uma linguagem
que coincide com a dos mar-
xistas americanos, seria pos-
sivel que o Sr- Stenvenson

Discussão Ampla, Completa e Livre
MAIS 10,5 BILHÕES DE KW

ANUAIS PARA 0 BRASIL
Instalações que serão construídas no Brasil
pela Sociedade Edison — A firma italiana ven-

a 25 do corrente e posição da ceu congêneres norte-americanas e canadenses,
entidade máxima da catego- PTn or.r»c»rtrr$.ric>,i,ria em face da Lei de Im- ein concorrência

prensa e ao prosseguimento ROMA, outubro — O enge-
da campanha nacional pelo nheiro De Biase declarou pe-
cumprimento da lei n' 7.037, rante uma comissão parlamen-
que regulamenta o salário tar da Indústria e Comércio,
profissional dos jornalistas. chefiada pelo deputado Zerlei,

Deverão comparecer à as- por ocasião de uma visita des-
sembléia convocada represen- ta comissão às instalações da
tantes dos seguintes órgãos - Sociedade Hidrelétrica Alto em 40 por cento.
filiados: Sindicato dos Jorna-' Chiese, que a Sociedade Edison Os trabalhos desta Socieda-
listas Profissionais de São construirá no Brasil um con- de, declarou o Conselheiro De-

junto de instalações, capaz de legado, deputado Faletti, abran-
produzir 10,5 bilhões de kw gem na Itália os diques de
anuais, sendo pois considerada Bessina em fase de constru-
a mais importante de todo o ção, que formam a barragem
mundo. capaz de represar 60 milhões

O projeto das instalações de m3 de águas, aonde íoram
a .1 c-«„(«^o^« instalados dois grupos de gera-

 apresentado pela Sociedade dore_ de no ^ £da ^ Q
participarão Edison, em concorrência com cust0 dessas obras à Itália ***¦

eAraent* coki t» maior» carganlaacfi*» om- tí dt 45 bilhõe» da lira*.

gêneres norte-americanas e ca-
nadenses, foi o que encontrou
a melhor' solução técnica e
econômica-

Acrescentou o referido enge-
nheiro, que o projeto italiano
reduziu o custo total da obra

Luiz do Maranhão, Sindica
to dos Jornalistas do Pará
de Recife, da Bahia, de São
Paulo, de Minas Gerais (Belo
Horizonte), de Juiz de Fora,
do Paraná, de Porto Alegre,
ío Rio de Janeiro e do Esta-
So do Rio. Enviarão
•entantes, que** *M*mhtéi_

repre-

WENIIO TBAZEB lambemw algumas palavras de In-
teiro apoio ao artigo tleJoão Batista de Lima e Silva,«Uma discussão que está em

todas as cabeças», publicadona «Voz Operária», assim co-
mo em relação às cartas quelhe dirigiram, a propósito,Dalcidio Jurandir, Jorge
Amado e Moacir Werneck de
Castro. E venho fazê-lo com
toda veemência de que sou
capaz, fruto natural de umaacumulação de indignações
artificialmente reprezudas.
Há oito meses que contámos
os dias, tensos, sempre na
expectativa de estar enfim vi-
vendo a véspera do ansiado
debate. Durante tempo de-
mais nos enganamos, fomos
enganados, e, pior ainda, cn-
gaitamos os outros. Precisa-
mos agora, e isso é uma ne-cessldade inclusive pessoal(sinto-a ferir-me como um
cáustico), analisar o porquede tudo, aprofundá-lo, reco-nhecê-lo, ou nunca sairemos
deste pântano. Mas não m
trata de um desabafo, não se
trata de extravasar um esta-
do emocional e dar o assun-
to por findo; trata-se de tomar nu mãos, com seriedade
absoluta e apaixonada, o mala
zrave crime cometido: a mo-Bri a «s orineiDlas motaU»

ANTÔNIO BULHÕES
tas, de sagrado respeito h pes-
soa humana, foram selvoge-
mente violados por homens
que deviam ser dos criadores
dessa mesma moral e desses
mesmos principios. E' impôs-
sivel tratar com panos quen-
tes acontecimentos de seme-
lhante natureza.

Reclamamos a discussão, a
discussão honesta, sem reou-
ços. Ao contrário do que po-
de parecer à primeira vista,
ela não representa um to-
que de debandar, mas de reu-
nlr; especialmente neste mo-
mento, a ausência do debate e
o debate limitado se equiva-
lem e ambos significariam
sintomas alarmantes de dc-
sagregação, mediocridade ou
covardia. Bem mais fácil é
estar quieto e conformado,
sempre concordar, dizendo
amén ao «prato feito» de que
fala Isaac Akcelrud, do que
a responsabilidade e o esc'a-
recimento. E custa muito es-
perar, temos uma pressa ter-
rivel! E' a sofreguldão con-
fessada e legitima de curar
a grave doença do enfermo
querido. E' a Impaciência de
acabar com a auto-suf iclêncla
que nos colocou sob a ban-
i&sUr* doa chavfiaa • lavou ae

completo desconhecimento de
fenômenos — econômicos,
políticos e culturais — que se
passam debaixo de nosso na-
ríz. Chega desta vida margi-
nal cm que Ingressamos, fei-
to membros de uma seita eso-
térica.

Quanto à condição de pé-
quena-burguesia dos intelec-
tuais que têm se manifesta-
do neste debate, houve época
em quo ela constituiu, em si,
um estigma. Qual a razão,
porém, de continuarmos ar-
rastando o cadáver de um
preconceito de casta? Não se
perturbe mais, nem siquer
por simples alusão inconse-
quente, o papel revoluciona-
rio da classe operária, crian-
do em nome dele Ídolos e
máscaras de barro. Vivemos
um Instante decisivo; não se
tente eludi-lo carimbando pes-
soas e atitudes com os ver-
betes de uma nomenclatura
cediça. Então a dedicação, a
lealdade, a inteligência, per-
dem alguma coisa em quall-
dade por emanarem desta ou
daquela fonte? A compreen-
são do valor social e da ação
histórica dos grupos humanos
está muito distante do em-
prego irrefletido de vocábulos
eertoi ao lugar «nada

A discussão do XX Con-
gresso do PCUS não pode
cingir-se a normas prefixa-
das. Têm que ser ampla, com-
pleta e livre. Do que foi do
que revelou, do que represen-
ta. Sem apriorisinos. E tam-
bém sem a preocupação da
indagação subjetiva das de-
terminantes psicológicas da
boa ou da má-fé que presidiu
erros e crimes, ou das con-
fianças e desconfianças pes-
soais, que não vêm ao caso.

Queremos discutir juntos
para não continuar discutindo
sozinhos, para não entrar pe-
lo caminho da desunião. Pois
as verdades se formam no
caldeamento das opiniões; dá-
Ias — com menor ou maior
grau de sensatês, aculdade c
conhecimento — é um direito
essencial, a que Íamos quase
renunciando, e é profunda
mente lamentável que tenha-
mos de exigi-lo. Basta, entre-
tanto, de vergonhas; a todas
as outras, vinha ainda acurou-
lar-se a de nosso silêncio, que
acabaria se tornando um si-
Iêncio de cumplicidade.

Abraço fraternalmente João
Batista de Lima e Silva por
seu artigo — êle rompeu o
dique. Só no debate que. en-
fim se anuncia — não mais
reprimivel — voltáramos
*mr mia mnitiM

l
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tivesse, de um dia para o ou-
tro. recebido uma «ilumina-
ção> c ndoinilo as posições dos
que, ainda na véspera, eram
seus «inimigus de morte»?

Alguns dias m;i!s tarde velo
o mesmo sr. Stenvenson e
pronunciou-se partidário de
um acordo para o desarma-
mento atômico; disse que. se
deito, o mundo veria, enfim,
a cessação das experiências
cada vez mais daninhas e
amedrontantes mm as bom-
bas «de Hidrogênio». Ora, is-
si, não é dizer que um acôr-
do atômico até agora não se
fêz por culpa única c exclu-
siva dn má vontade do govêr-no americano? Não é dizer
quo pescadores japonesescontinrc.Ti a morrer, que a
paz continua ameaçada por-
que, e só porque os nmerica-
nos «não se interessaram»
até agora em por um íim a
ês"<* estado de coisas?

E que há com sr. Dulles,
que numa entrevista escànda.
losa acaba confessando a in-
tervenção direta da embaixa-
da americana na «revolução»
que liquidou o regime pero.
nista na Argentina? E agora
o sr. Kefauver, que sobe no
palanque e diz. em lôdas aa
letras, que os grandes «trus-
ts» do petróleo, do carvão e
do aço constituem «um govêrno atrás do governo», e
que esses monopólios estão
promovendo,, impunes, altas
criminosas nos preços dos
mercado, e que esses «trusts»
manobram com tôcla liberda-
de e com absoluta falta de ce.
rimônia toda a política intei>
rv; n e*'to**na do governo ami".
ricano? Dir-seia que aquela
era uma alocução de Eu.fjene
Dennis. Mas não, era apenas
um candidato da oposição que
fazia promessas.

O sr. Dulles, o sr, Stenven-
son, o sr. Kefauver, de fato
e por uma vez, tém razão.
Como periodicamente tem ra-
zão o tipo comum de politl.
co americano: de cinco em
cinco anos, por força das ne-
cessidades da campanha elei-
toral, vêm-lhe alguns momen.
tos, ainda que muito confu»
sos' e contraditórios, de lucl-
dez e consciência.

De fato, o governo ameri-
cano.é. impotente diante da
crise agrícola que grassa em
seu pais. O mundo, e a Amé-
rica Latina em particular, es-
tão sufocados pelo imperialis-
mo americano, o governo Eise-
nhower é marionette dos
grandes «trusts». Mas Isso se-
riam. afirmações de um Eise-
nhower, fosse êle hoje, o can-
didatoda oposição; e serão
fn.tos falados, amanhã, pelo
sr. Stenvenson, se seus so-
nhos se- realizam e ele chega
à Casa Branca. Por ai seria êle
o fantoche.

Acima desses «lúcidos pe-
riódicos» estão os que sempre
snbem n que fazem. Estão os
Rockefller, os Morgan. Mas
estão, também, a vanguarda
do proletariado americano 9
o movimento progressista que
Mr*c Carthy não poude nem
poderá sufocar. Os temas em• ,0 „n campanha eleitoral
doa EE.UU. mostram quo
a resistência ao imperialismo
está avançando na própria d-
•imàmúa do dólar.

' 
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5H'4»(--»a ->li*»i 4» 5 *<¦ vU.«
4« *»>*r**uis<-ii4 • r»mv*<M tto
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OOMOm a »4m»MMr*c4a **-»s»«l!l*l. qtte f-.ía 4;:; «:.:« jUcR.
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Si? Paula.

SOIXÇAO GERAL
Ao metfflo i«m*M, praela>
-a » U.t. ini.i,>, 1 a tKKri-

«v-ils-i-* «le uma Mlut*Ao para
oa praiUlcm», da tòd* s Uni»?.«•.t-Ui!»-. apeiatuto oa o$n*
traí ae*ilímKa*«* Ae todo o
Estado pura que «e unam •-¦:,•":*..« de '¦¦¦.cficn !t*.'hi*.i.
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PROIOIPAS CRITICAS
Oa eaiudaniea « proícaaAttiàa Faculdade de Flloiolia con*Unuam rtctlrnúo manlíata»
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- --«a c«tje • {•|w.-e*-.4>.
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a-a -vi »4|V<Ía m» * «4.
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::••¦¦ at-, a: >„ . , .<¦ ir; •¦*»..¦«.

;;kíaía l«»fm*>"oni*«a «iaptu
íarii«r Mir» j%hemh>fff.

NOVA OlAITOaiA
Ttxmtmjmu* a wi As*-

UM.4 <k> I ' * "a. « :¦ At I-
,Kii«4 4)« !'#.-*.».•- 4a

C*wl*.« 4» Rio «t* |4*fue.
à**m í<jau:(«-4iü pnm$€t,'.€.
Durvtí \o*é Ai $dv* fi-
•*- «¦ • íw<«-u.j; Ikauu
Srfir IVffri'4 Plftt: **<Kta»
fi-ivor.'.,! Miaotl Auaiuio
Cttié St ü" ií.'(rUf^.<i4»
Ibfãli: MiJiarflj ¦ .. •:•.!¦ 1
fi*;...- v.Vü.ai.i.ul:
M"i4ftf At '.-..'• Co
»*«. ictwa-i' i..: NUniat.
«V.-m* r..: 4t? AjviliUi:". »- |.."a.'.1 1. »-• Cmm rt>
; ir «r« • v ; iu UNE f UMK
foram -.'.^ ijiivi oa acadtmi'
cot »."» a • ¦ .; • Awtt At Al*
buiauíi-iiif # Ctuty i'.,.-ia.i)
do A- -Mi •< i.v. :•. ».-.c.-iif.
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*íf »\ * to mjti AmytA OAtom pi* W/s*} # e^pa

Eu vau t»,t». M«.t*c*niat*a. •« wt
Vv. wi .ir. '..ülíiiimr WilW OU «AM:
tu ww 4e «a t«M «i-- pallia. *u >**-i

t; ...« «*<*mt4*r Aaitta. «>u vou
« AMUa nAu (|uu«r u su wu *»v

Eu VOU «A. <?U Vaag lid
Sí Ar-AIta nAa q«l«r Ir eu vou «A
Eu vou tA. eu v-otl *A a«m AftAUtt
alweu voa.
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DEFICIÊNCIAS DA FACULDADE DE FILOSOFIA DE S. PAULO

iVAaÇy AlURPHhe-HUMPHREY BOCART em Hora* de Desesplto
!¦ —————_________

VIU CONGRESSO Ponte Brasil-Paraguai
SAO PAULO, (Agência »Na*

donal) — Seguiu por via
aerca para a Foz do Igiuaçu o
engenheiro Hilário Reys Hor*
ta, do Departamento Nacional
Ce Estradas de Rodagnn, quetoi estudar o local de constru*
Ção da ponte internacional que
ligará o Brasil ao Paraguai, na
rola da estrada BR—35. O
DNER, i-mpenhado na execu-
çfto da ponte internac ona!,-
que terá 700 metros de cumpri-
mento, prettnde crnstrui-la em
tempo recorde, e, para tanto,
designou o engenheiro Reys
Horta, técnico eapiciaKzado êm
obras de arte e executor da
¦Importante pente de Porto Ce-
m. tério. Como se sabe, o Para-
Ruai terá acesso direto ao Pôr-
to de Paranaguá, no Estado do
Paraná, através da BR—35.

LATINO-AMERICANO
DE CIRURGIA PLÁSTICA

O Pres. Juscellno Kubits-
ehek assinou decreto, na pas-ta das Relações Exteriores,
•designando, sem ônus para o
Tesouro Nacional, para repre-
tentarem o Brasil no VIII
Congresso Latino-Americano
de Cirurgia Plástica, que se
realizará em Havárià «de 28 do
corrente mès a 1» de novem*
bro, os drs. Antônio - Duarte
Cardoso, Roberto, Jorge de
Moura Andrews, David Adler,
Ivo Pitangui,. .Orestes. Mene-
gazzo, Jorge Fonseca Ely,
Milton Muller da Silva, C|eor-
ges Ariê, RáülLoeb e'David
Serson Neto. ¦.-.—.,.»„,

Oa estudante? da Fatrulda-
de dr Fllosoüa, Canelas .-1.* -
trás da Universiacdc dc Sáo
Paulo íizeram um levanta*
mento daa deílcltncias dos
vários departamentos e teto*
res de tua escola, documento
distribuído após a assembléia
em que os universitários u
solidarizaram com seus pro.íessores e publicado pela lm-
prensa paulista- Abaixo, da-
mos uma síntese desse traba-
lho dos acadêmicos paulistas.

PROFESSORES — Vários
professores náo recebem seus
honorários* Inúmers «--adeiras
nlo foram preenchidas devido
â falta d»» verbas. O fundo-
nário da limpeza do Departa-

mento de FUIca 6 pago pelo
prof. Mário Schenberg. que'«iiida d*sp«*nileu de »«u bolso
CtS 31.200.00 para pagar ao
prof. Geri Mollèle. vm vlrtu*
d« dc o contrato do meam»
nflo ter sido regularizado no
devido tempo. Vária» cadti.
ras carecem de auxlliares*

BIBLIOTECAS - Em vi-
nos cursos, as blbllouctu nflo
dispõem de verba para a aqui-
slcflo de livros, revistas e paraa publicação de impressos.
Nflo funciona para os estu-
dantes do curto noturno porfalta de fundonárlo. O acer-
vo das bibliotecas 4 reduzido,
organlzando.se à custa de
doações particulares - de min-

suadas verbas federais, sem
rcccbtr hi multo qualquerverba estadual.

PESQUISAS — Várias pe*-
qulsa* projetadas aguardam
verba para ser executadas.
Falta material de labo-aiório.
Os alunas sáo obrigados a ad*
nutrir material de laborató-
lio. como lâmina de mlcroscó*
pio, papel para apostilas, de
filtro, de tornassol, de pi i. tu-
bos de ensaios, bico* de Bttn*
sen, cadinhos de níquel e uma
Infinidade d« utensílios de
procedência estrangeira, quecustam preços elevados- No
ano passado, o Departamento
de Física auase suspendeu os
trabalhos da laboratório por

falta ds ácido doridrico, r*>-
i*eitte baratlMlmo no varejo.

EXCURSOE.S — Mesmo
quando cientificas e cult-uniU.
quase semp»e obrigatórias, naseçflo de História Natural, sflo
pagas : i..:-.;..:.'... pelos alu*
nos. Alunos e professores do
Departamento dc Química
nflo consegu.rsm condução
para uma viagem a Refinaria
ds Cubatíto, onde fatiam t>
tudos.
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COMECE 0 DIA
Fazendo Economia?

Resenha Fluminense
COMISSÃO DE DEFESA DAS LIBERDADES

Aprova, por unanimidade, a sua constituição a Câmara de Niterói —
O próprio presidente do Legislativo presidirá a comissão — Contra as

medidas li berticidas

MESMO QUEM G.4NHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

ragiimciitu» facilitados o financiador.. Aderência Imediata,
tanlu nn superior comu nu Inferior Ponler. «novel» (Roaclm) e
flxuti. Ciui.Hprlas em 30 minutos. Reformas de dentaduras. Tudo
raplilu. l'rútc»e própria. Clinica Dentária Americana do Dr. N.
Isidoro, liuu Elpidlo Biinmorte n» 283. Sob. 1'rôximo ao SAPS do
1'ruca dn llumlelru, e tunilicm na Hiu» Iladok J.nlio n« 98. Uliiria-
mento de S às 19.horas. Telefone*. 48-1073. — Informações e or*
camriilns sem comprumlsso. — Pontes Móveis e dentaduras em
«Nylona. ._ r ,_,

LIVROS DE 0CTAVI0 BRANDÃO
Ós • intelectuais Progressistas

A vida e a-.obra de Tavares Bastos. lobias Barreto, Silvio
Romcro, Euclides da- Cunha e Lima Barreto. .

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dós Índios. A escravizaçSo dos índios
e dos nc«,ros. As lutas dos escravos. A Insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos operários, camponeses e
intelectuais.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PEDIDÜS A ORGANIZAÇÃO SIMÕES".
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A Câmara Municipal de Nl*
i teról constituiu uma comissão

de vereadores presidida pelosr. Enéas da Cruz Nunes, pre*sidente do legislativo munici*
pai, que irá promover uma
Campanha Popular em Deíe*
sa das Liberdades, sobretudo
da liberdade de imprensa.

Dessa resolução, aprovada
por unanimidade, através de
r e q u erimento do vereador
Afonso Celso, do PSB, será da*
do conhecimento ao Presiden*
te da República, aos lideres
da bancadas das duas Casas
do Congresso, aos legislativos

Inauguração,
Hoje, do

Consultório

estaduais e municipais do paisinteiro e aos órgáos de direção
federais e regionais de todo3
os partidos politicos.A Comissão ds Defesa das
Liberdades, presidida pelo pre*

sidente da Câmara Municipal
de Niterói será Integrada porum vereador de cada partidopolitico com representação na*
quela Casa.

(Oa Sucursal du Niterói)

Péssimas Condições do Hospital
«Antônio Pedro»

da AFF
Hoje, domingo, às 16 ho»

ras, será festivamente inaugu*
rado o consultório médico da
Associação Feminina Flumj*
nense.

O consultório, a cargo dè
competentes e conhecidos clí*
nicos, está instalado na seção
de S. Gonçalo da AFF, no Lar*
go da Venda da Cruz, 9, so
brado.

(Da Sucursal de Niterói)

Um .leitor da Imprensa Popu
pular "esteve em nassa Sucür*sal para protestar contra as
péssmas condições higiênicas
do Hospital Municipal Antônio
Pedro. Dsse ele que na tarde
de set*unda-íeira, estivera com
um acidentado naquele noso-
comb e pôde observar queuma senhora reclamava com a
enfermeira no sentido de ser
colocado sobre a mesa que sua
filha iria deifarse um lençol,
af m de evitar que a mesma se
«ujass* d« sangue, que «obre a
m«sa de curativo estava che-a.

Ém resposta a enfermeira • o
médieo que atendiam, respon*
deram que nada podiam fazer
pop falta de roupa. Apelou en-tfto a- .senhora para-colocaremao. menos"üm jornal. Também
não foi atendida e sua f'lha te-ve qüe sentar-se entre uma
mancha e cutra de sangue,
«Qb os mais ind'gnados proles-tos. D'sse o nosso leitor que ce-
nas como esta repetem-se
instante a instante, sobre vá*
rios aspectos, pois naquele

. hospital, além de não ter ma-teriai para pequenos curativos
J apresenta um aspecto higiênico

dos mais lamentáveis.
(Da Sucursal de Niterói)

SUBVENÇÃO A FESN
O Secretário do governo doEstado comunicou ã Federa-

çio dos Estudantes Secunda-riçs de NJterói (FESN) que o
governador Miguel Couto Fi*
Jh6 autorizou ó pagamento da
subvenção de Cr$ 25.000,00
«queja entidade.

(Da Sucursal de NitWói)

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preços e.peciai.asimui: caml*sa de cambraia m'/ rtHnga CrS150,00. Camisa camuraia pele üeovo. CrS 20(),ou Camisa cambraia
Cr$ 160,00. Camisa oranca, NovaAmértca, Cr$ 2S0.U0. Amaury.(vila da Alfândega, 31b - 1» an-dar. — Rua Vinte de Abril /loja.

Mmr mka^mmm^^tmm^fiLm^^^^^StÊil

•3eu!os com
lentes verdes
para homens,
de CrJ 850,00
por Cr$ 160,60.
Para mulher,
de C-? 225,00
por Cr$ 145,00.

L5mpadal-flashcs, tKmcs,
íoto-flu, tripé», flashei de
tOdas as marcas, papel

tttográrico, etc.

•Bateria! fofegrl*
Iteo en ceral.»

-troque sã* «iqutu ts*
tojtrâllia velba por un»

«ova.

tj-fiit Cieti flototjtajfia,~ 
A maUtialddt^useto)

ÉL^smm^^
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VdtàA o? mm*» campt-a»
. doa «?m no$sa ca,*9fio reveladas i*-{míultameata,

ÔTIGA SiO MICllL
largo de São Francisco, 23 • It mi

P^mSS«iM^^

Está em Todas as Cabeças...
*#* CINTRA 0

g#i^ ¦ ¦**•

MAIOR!!! - ||
¦—~——^—*—:' ¦ : ¦'— ;-'-->'" . 

^^^^^^^5.00D pares de sapatos para homens, senhoras e cHan£as, «pie serão vendidos a preçoabaixo, muito abaixo do custo, na fabulosa liquidação de todo estoque daSAP ATARIA MORGADO
Rua Visconde de Rio Branco, 7
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KEIá Para iim Utl«*. I.EZIK
a «aua oabo* oleltorala «mvl*
dam oa ir«h_lhutl< nss a o po»Vo em Rural.

Dia 37: am Santa T.u__,
Faata dancanta arn pró| da
candidata L1IOY DA állA'A
CAVADAS.

Em NUópoila: Fasta da un*didau ROSA MARIA.
Dia 38: Ser* realinda uma

faata ao ar livra «m Campl-
Bho. promovllila pela oanriidaia
MARIA AMÉLIA c Hu. ca»
loa ataltoraia.

L*A A EFICIENTE
Ua i presidam» e íuhdado.

r» d» Clube da Corta, organi-

gaa. Di_* ...»(.- .-sil".!- 1:. ."
-.(\au da Uglit il-ir.,., do M-i-
' llnll..'. ..ml,- \i*l.i|-U tNi*Un*
|. . *„i.., .Sc, unii,, a i*i.ij*i.-«
I-ii.y .'.iiif.ii-1.1*. Lá a <• seu
l>i.ii;<. direito. IVm lli*; .t*i*i—
do muito.

t__t iibüt* ii.i.*. «iíu* tom 4i.ni-
des |ilano« e que dentro t-;n
pouco .-tia candidata |*.i*--ar 1
para o l> Iiijj-i

As outras r«ndltl«i»w quetomem i-iiid:ni». So nâo torem
ao povo diretamento ven-

<lci votii». como a l_5_. a Lu»
oy e outras candidatas estio
tíizendo, perderão a coroa.

R0NQA DOS (,0WCO iâlSN
t .l*'i*'..!l O . 1-V1—.'. ),*«•

fr-J «U l' ."'.io.'-¦>¦ ; e'_ «o*
bertura dos • •¦;.• _ii>.u
...-..'. pttant* o ''-**• ¦*

, 1. V . 1. «ifv-, X» K > •_¦

(KaWh «aa nwi.-.if a A- •
t* dn ,-iyuí-.' na !'_.._ 4a
id.i.-i:.- a«*e 4«r4 .'".«t» > 1
*>1'4 .V» *aí" -«•

t SfHinbtiivS* t .-\ii.;,íir, c*>
Kj:.i»iv «n ./«.f.tqiio no
tetteito o <jii.wf-i htaam
tupctfiváment*. intct
j»M-4í..-«fo ,. cie. dt Leo
r.iAí» Rfttnde,

ItMMH

Aa m&i/iio (c«pv. miu *t
ttia. eomlttôts ifum ocupam
tala fícutfSc* nio «tfio
ttanqüila», devido ao Impe-
(o novo th fhttano Pehc-
le * Ztíjhs Sltjmlhii*.

t Oi K««iL_tlM4. iA_,*r«n a
t <__!*. tttttm* ssioto* dsas.
Wm\\m»\ OOJJMI V.W BPQÉÉiOOl
-» O -•- -í |V. • lintf*. Ck'4
qi<mi>ki « '»' 1 uu (urau
,-.• o QUADRO DB
BHONZki.

4 -v. ¦ > >:«- da (...'->.-• o
/aa> d» UdsiJw Kc«n_k
otxipar stgoad* ktjist mo
Quadro (ir //"«f* /'." iv••
fccán-nl» Hn* ocmlstàis
*pú$ cumprir teus compro»
mtooj (100%) — ttsototn
•untntit sua cota. auiw

do do givp-> C paim o B.
Coa» tu*> alést d» cmtigortm ',
it Lldtt qu* IÀ cMsmtuiiit.h- \
M, pauou a concorrer no- S
i-amenie com a noom cota. ¦
E espera ganhat novamen- )
te —. a sm poucos osm. i

mwmmlmumr^,^VÍ£M.^í.:,,.,___.,....,,T, .,.^,>xt. íiri-|fM»(|-imi.MM

iflTftlILIOliO
i I0SS0 LUTOU

H_»i«k>l_._i> éa .-«.o ui.i_r*
oiHÍmK 1*). ._ hj). o Úa«t>íu|
da Orttai» T«cau« _« &)«
Ii«.^í_ai de i-aul*. »4-i(» |fj_|
optado, o K*-i *i - uoigu d*
IMPREN&\ POPVI^It Pau»
Io Alvar.

Ptuio Ai-.»*, t|u« tratutlka
na Cala do Pori^ ond« ,_ ».-ai
uiu v**to »iicii!u dc aiuigut,
padt. nu* u-íiiMUi mi_ ««rido-
cimento ., Iodo* ot _:..•.¦_ o
cump«nhclroe dc trabalho qu«
Hl,- 1.1XKI-.U. »:..'.1.1:1..- ei a*..
tUí-HHi*. bcw wovs ã <..i.»niti
d« mAd'(M_ v ileruaU (uaciouá-
ti\m do Hi-iii-i

Ao Paulo aí-.*» 1 .m ...ri,.
da 3a Irupetorta do Cats do
i*ii;w. o ttbraco dos teut ..ml-
«os d . 1MPRF.NSA POfUUAIL

Vita Mar di QuqrafiW
cumpra q quo promete

fe ' ^^^ ^^™^
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izacão
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0 Ul CONGRESSO
UTIN0-AMERICANO

DE ANG10L0GIA
O Presidente <i-, República

assinou decreto, nn pa»ta ciar;
Relações Exteriores dcs'gnan»
do, sem Ônus pare a T(-*_ourq
Nacional para. na qualidade
du Dqlegedòs, representarem
o Br.-uil nõ UI í''-n_T(v-o L4-
tino-Americsoo dê Angiologia,
«ua ae realizará em Havana, de
S a 11 de novembro próximo,
«a dra. Mario Degni, Ludoyieo
Bvsriato Mimgioli, Rubcnã
Carlos Mayal, Paval Nunes,
walter Laneranchi, femando
Luiz Veiia Duque, José UiU-
riç 4e Oliveira, Artur Mlickel»
6erg,' Geraldo Barroso, Mia»
n ,rd do. Amaral Cunha, Ema*
na Oscar do Morais Fuleiros.
Hélio Lantranchi Seabra e NeL

w
w^fKf^wiwfíí P*jj|[#\l 1 ^

PKhlIK-8. RIU DA CONCEIÇÃO, 74
¦_««»-»»»»»-»»---•

ACABA 0E SAIR:
PUTO SEM MR

P. LAMAZE
UVRARU INDRPKNO_tNCU

RUA DO CARMO. 38 - 1* ANDAR
wmmmnmm^m

í.',% hoj«

o plano <_•

üfbani_.açào

•ttá com

H meses de

avanço sobre

o progrgmo

#e obras
-roçado.

Fundação do
Parque Ibárapuera

SAO PAULO, (Agência
Nacional) -3 O sr. Francisco
Mat^raszo Sobrlnhu, ax-presi»
dente da Comissão do 4»' Cêh
nário, informou A imprensa
que na próxima semana b go-
vernador do Estado e P pruíei»
to da Çap.tai enviarão qiensa-.
gom respectivamente à Assem-,
bléia Legislativa e à Câmara
Municipal, propondo a criação
da Furidaç&ó cio Parque Íbira-
puera.

NERVOSOS Pattaaaa» 4*ai__« tomo*.
ImtdnttL tmtabúidode Ser
votumo. 8emtimte*to» de ttt-

i»ru,rvuai o i_»o_mx»aflo. Wtwê ti» hactmu. Bmgotumen
to. UsJisuUodes teastai» «o homem a ma _»ui*cr. TRATA-
MVSTU iSI>LVlàUiAi>0 OOê DldTÚUBIOH HMKÔ-
TIOOB.

Df. J. (iroboie
.Vcntro do
Ioi Ihi Pu
r.ll dtudji o,
Itaucs" - ü

éontú
B. A.

m

CUNHA leiCOUMICA
Mm ÁLVARO ALVIM. « -
«.• ANDAR - TEL: 52,1 V.6

¦ ta U • I« èa ta. UUhcjMate.

mwaammmwmaaaamamm¦«--_¦

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

"•_n_rn_n_irawr.
i®» BE. -U_nPfjF? t».- - - _Alvtiü, « = i,t andar, pim W. - ttt. fSgM, J *DR. LKTEliBA KOUK-Gl

Br. SLWAL PALMEIRA - At. Rio Branca» IM - IS.V
- sala i'Mt - telelÒM: i»íltt.

M

Oa CALÜEIROS aONIrXM - Cauaaa trabalhistas - Boa
S&o José. 80 grupo LMt -telefone: ÜW&

ÜU- &1ILTOJH OE MORAES tMEBV - PU A NOBMAM
OE MORAli EMERV

Rua da Muirande 3t». 8. andar, sala «auto Angato.

dos. - Ç*m_u\ trabalhista*
lo ite taqulia - Inventario.

it» IntraU:

Telelone: 22-S818. Das artjü dé seymda m aexta-fatra»'
OB BMMO DUARTE - Oatuaa dvato e

Avenida Erasmo Braga. Ui. 8' andar. Grupo
tonei Í-V-Att. ^

cilmlni
_èí? Tel»

OR HEITOR RÕCHÃ FARIA s Jauans tveia coi..ei<.
alais - Direito dy ramil|r. ^ tavent*rí(_ Rua do Ouvldoa,.;
m a/m - &kWH»rs tiol|rfer|^4 -* ia _ a* w^t
às |8,â0 horas.

MfiDICOS
DR, ALCEDO ÇÔ\ITINII(| -t Segundas, quartaa e
(tas, dú M,St àã 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
- 8' — s/Stó — tol.: 58-881&

sextas

DR ANTÔNIO JUSTINO fBESTES MENESES - CU»
nlpa geral - Av. MVso] r«»nha. 16_ "é 

W s Wlt80? 5f|Diàrianienle das Ui|U horas. '_
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SALDOS
DE PIJAMAS

E CAMISAS
Qynisa italiana de rama aCrfTR.Qll a P(iamas a Cr«r lüOpaAmaury. Rua da Alfândega, 318-' ii 4ndaf' — Rua Vihte de

DR. ALFREDO BtJOBNIO - pttnica médica - Bomeo.
patia. Segunda» quartas e sastaa-felra», ü»i 16 às d) ho*
rta, Vm M«M_ft-t«: *$W i»"wfc- ?.#» Hül s«to •*_;
Setombru. aw s |* andar.

_ .'

91e ee «nt» de wXi*t$m vm dt «r«^m ai»,
«tdo «tw pt.«Utéft«t* « t ti.ub dt ais. c_nnple«e

ffir^m dt. »4q«íMt d« ^Ate «t «poi* Fertm #wt*
méqutntt qut roí $«<men stvt tntses mtvtmtn*»-
finitm Vilê Mar }.|00.000 (uns anilhio « «em miU

metros cúbicos dc tarra, conitruiram 16.000 metros
de maios-fioi c aarjettt, plantaram 1.SC0 árvores, e44=>

âsutra 1400 mttros qvi»»dr»(_9t dt depetilsç dt mate»

tol, oficina* dt c_uu_u«tn$i9, taerit^riot, gtrtftt, ttt.

•H-tüm «!»« e W .úH t» -tafreiKk ^tt» ^te,
Pt?« eójMtruçío. cem twwipprtt i jajft-t, tyta, lx» «
«fiM dt tbNtNi»tRta_ t M^F dt Cy$ pe.0p_t.9i
mt mtt.?tii4.tdtf dt Q4 99e.11 _» ?sm Jt^pfc'

CIA, CONSTRUTORA
CONTNINTAL Df $AO PAUIO

AVE.^IQA 16 Ql MAIO, U • ».• ANtAt ¦ TB* 3*-»N
m Mtm CNI IMMtMtl t9JA •Sr", ÍR. »«|>

t-M/a» MA WNPvt-fte tRAÍWl* H_9 RIMB

VILA MAU d* GUARAYIBâ
*tta? ^¦Hsaiç.

O-ffntttflt át Vaarfee g% f.ÚNfl
(ôhWlfH-rfo in^wa» na f.» Opeto fo fe,
«tf*»* (Swtr. "**i _«_TN»;I_ ftda&aèm. i» .M*

| Aoni 1 tojsji

_____!___!

777vfmrf!-________________|

¦ DB. LBANÜOLO FONSECA - Tèrç
bados. Só. aiepde cbm hora marcada. Rui.

DR. ARMANDO FEBBEIBA 
~-

tico e tratamento eletrurardiograma »¦••
ít horas, mpnt» as «nlnUtartelrna c
lho, 206. •-. Sete Pontes r- Sâo Éonçalo _r.

S9lR^^

Clinica geral — Dtejmôs- yC i'3
Diariamente daa __,_#p p.''.r J

- ii.__HMHHHI«»-BBeHl!,»»^»---_ía!WB»»»"!W^ }.'J||-

TIC-TAC é o tal! fe

CONSERTOS RAPIl. OS E ÜARANTIDOS11 j
BRAÇA TIRADENTES, 3| -j-} 

|» 
J

t' ' .... 1. I...H.I i.i., ,u 11 J- 
-1J :ifl

DR. A. CAMPOS
(Çirurflto-Dentlsta)

Dentaduras snatômicas, extrações dlfleeis e operaoOes dsb6ç», mmm mm -5 mvm (Ro>ch) m i___teri_i. .-.»
garantido, p«r pregoe raioáveig. Consultório: Rua doJiS-®Carmo a, p Sala 9df-» Segundais, quartas e sextas-feiras. J .¦çswsw feUeime- W&m "*-—-» . i _ *-/'

¦ -—..r-vi-i'^.- ™-

,if



PACINA 6 liir a
m*rw»***WM tm mm*t*i*n<vmtmm*m »¦ ¦ » tt*vw*i tt «reí-s^-i-r^-g*-'^-»'»^ ('iwwwrii»*«*i.#44-*-wwwww*w**w»

Grande Assembléia Hoje en Volta Redondaj
ll-, bntalórgíwHi ti» -f-ttmjwwtú» *H»»lrr**rj;i*a Nwia mil iA» -** minir nu riau.tr »«»rtuMr*iit, a |mrtir «Ia» 0 :

liura*ila manhã»!* Ittijt»,ruuvuraiti»*» j»»i -»ru ->i.nli.4io, |mra a|»rriiar uma rtwtni|ir«»|>t*-»la tln aiummtt* »!«• »alari«» {
-ajm<*t*tttm!i} «rta <p-N N.

Atem <fft rlr-wãit »ala»ial, *.* -mrtalúrgim* da i «i x rrU-luiliiam maior |*arlki|m(âo nm turrou, aatÃrio» 1
•família «• mitraa mrltiuria»

_¦_¦ ¦ iniTin r rvvvtvt**i*virtrrr^rf-*irj^J-*^^~^** -**-"" »m »..*-..« ...... ........ .J^-JJJ,. . . . ..^^-^^^-.^^^^^.w.»-^^-^.^^»»^^-^. -. . ¦|.|VVVV^-|. . ..^ ........»..»f

\Ma__M_W_\

Em Luta Por Aumento os
Empregados da Telefônica

Piqutaiqa» Dai Sapal-WM

mm& «* w* (*** mto*** êtfr*** to»*** -tt. I *****

(I^MWWW^MWW^MtW^^il^M^i^^^ IW^aj^^MMWWW

üIniciada rm ronmrrkla MMuMé ta, «Mcts-frlm última * A tabela
* Voe*m o» traualtiatttir»» UaO.T.B. carioca t* fumittpfiiw* i

1
I

tm tm tew*?**w *» Nflj-fl»

OpVIStrOtti
CinroMtográfKoi

tio (wmtó «tm Ji o ÍW'
nato m OpingüJj ^Np

14-101036

u* <* OdjmMmi a* te 1
gM («j.4, Jhftff*» to P-V-* «l»|
l-jrí*f!*J -W»* |»>#lí*{#(ite (OriU i
Smüm (s..ü <*k» ^i ^ka ******
H mm * i**Msmtjm to ma

Radatiáro»
0 SlMUr-âlá (&»» H.*«4ft.l.»(„ir.

Ar -.<;•-.. s tu-».,, ;*,:. . -»
,-Ví.r *.,4» pí-^jBl^ff* JHSi^fJá
iS *.(*¦ (*...¦*¦-** nm* gf*m, **•1'" • ttm to «*»«¦»! ¦-.» £

rfl«*&i furta» |WfíAt'> |

»i pio caonitaMoto to ma-. |
lrt'<< » «ilu jí.l, «*,*.i ,S»H*H,4-4 I
to Jtstotot 9 toVfrsmt «* i
W«iíà«%* «jv.c íimuo oor l# I

ir

O» u»t.»»t*«i.4ir. a* ("o4«i|Mniau MdMra.tlWk «mi **to to iihii*!., to* HwÉoiwtowo
ttfiu.n «IV...I4Uji.i•* i» tta pata «*i»ij4ji.t«a r.K i ani* I •(«-*-.(...» .\% tm—* to i-Ji»*»» to it
mor auntmit do .atiiiu*, Utitimlaam tmm ••* xt-diu úttttto wt rw»ii(.i.h*4»», 4i»*uthA. «*-
1,4. iii!.£(*a* t-wr (UiirfMw «n.-s «ani ¦mi*«i» sMi»i*it«», **¦» .i.i.i.c. ,i« i, T. a, • HtK^M
Im »««»«(« r(i(»«- tJMS iincim* m A mil. \a* UatmtHttotr* *%l*mm r*l*t topmtit* a tai-

Ulu ff *-Ur (rM.|>4(«(ll «H (.|l(-,((*..(. r ,.(. . a« (-.},»» ,.» *.»* r.tu,»..» („. 4>«rMlhto 4» mt
•*iu.(<> »..i.<«./i-r.ta t»»w(((f<V*U', »h»!I!jU». ¦ui.t.i <i. .,iif4n* « u.«,fi» a» nuitrriu ruai» rAfMa
IMK.".! IMIltt NS A 1111*1 l-UI. •r»l->li-M« ÓI .|-.4.i»r|

A S AiiJtA
• Oi -•>:-« ¦¦¦"-* •-"•-" »«il«»

au-j--'-¦'' • -»'"¦ uWiDO au
mento «io -' "' . to *x*»t,tt) ti
4 :".'¦< .4...:.. 4 : , ,!r -1 ••"**: >K

.5k»»i.u a '*¦">«'»«tunmiio .:*¦
fUÕÕi to .-••<¦•" s -»*>/•.•(i «ti
BWI.I-3 to «"". (W 'J'-*W -I
ji MO «umento de -WW; -*?
i."n'.» a .-."<.M.i n.iwdK.
to BüOOO.

A .-''-• -•'! '!•"•¦ ¦ !''V.--.-u> (IO
Mi*-'*- Hko para ¦•"*> etvtei:

- to* « i:*-*t» - * <•*•«'«* * l^la*
B,4i!i.-.(... mil ' '>'-.* 4-.i.i*i.:.i-..
SÒ ctttiavnt por conla • *¦*(«-

itttmmo. (rSvi*>il, junc)*.!.. cuMo. a lodot ta tmpt-r-^-tOu*
f!»>fr-,|.,.4:*.'.l.-.'ilr a .:<:<...» «V
iiv .' -mtj etatmim tmmemo
mtnimo da mtauti tt o qi»
mvUriam eom Mpitltt wlât»'»
•mliiimo. Para o» tt**««»rif4 a
dJlrtri.v-» *ttr» ("umpmatla en-
IV CrS i . y e o autwMo
mm )» t<-«-«»* (.:'.i em dcoop
renda da iu->¦.«*.» do -• • •> n

que. sim to *ua furM^o «tp*»-
• -i*.' dirijam carro* to**a
4.«!«.,,»-M'.** w**i4i..i.i o empre-
ç*oo tox%ttr to dmgir o cano
por moiivo* indrtmMienieai de
.4*4 \-omade, a ajuda de cuilo
»er*3i »• •.:->. tas emtnvuatot,
({liando *<¦;-¦• *-*4(r;n dia -*•-
rta*. i«¦• «•!-»•;.»». .nr!:*. 4I4¦¦» teu*

i.f(.u((.üíiü..., ,0* «.t»i>i»¦ - ! :.>ui. l*i por cento da tm
to*, mm i-i ui .. ..ü.ii.u.-, ...* | portancia revvitkla no- vaie de
». de agdmo de ll^a iewl»?r^o
Cr$ -"••"• de aumenio e tt*
menores -'¦ • < . 1-.. .: ¦ . «apu

mero dc dota mil em d-anie
arcu |...,r.i-. aot cobradorea a
rn.*.'.. dc Cr$ 2»» cada. Final-
mente, as contai rurala a a
eruwtroi.

Ila ainda na tabela os se-
guintes itens: tao* empreca*
dos menores, um aumento de
60 por remo;» «todos os em-
pr.*.*...!..-. uu,- tenham sklo bo
Bcllctados com o novo saUrlo*

s.'1-i*'. «os empregado*, que
fcrcvbem ate -¦' mil cnuel-

ros ii*.'-i4*.-«i4. larao jua a um
abono de Natal corrc*pon(Jen-
te a um nxH de --ilu»". nào
. *.-< :«.,:.- a lOUM) (,ru.'«*.i««..
•a vigência da tabela aalartal
• • i ** a i ii ur de 1. de Jam*lro
oe '.'.".>. «o aumenio será

cmciuivo aos iralialltadores
do .'¦¦.«'." do Rio e Espirito
Santo».

COESOS
Os debates íoram Intensos.

Estiveram prttcntes diversos' Paulo.

\\W ' v v**»*flBJ*',^^t^^^™'"H WH i|T ¦
\_W ¦"" ^W^B ^B^-*" mta^^^_^_^_^_\_^_^_^_____ty'-*\_\
___M ****¦¦ ^| ^H '-^.g^H IS j-flH

_^_\ .- ãU ¦"' _W____^_W ____\

___tS____V~ \ -W . I

Graficai
O mfi*tfe^ia to* Tr»a»ia»;

tom Owítr»* ptwHWrtr*'*
.-...% *ntmmãt4 t*to- ** *a

r*e«**» 4 i»m to qu* «* ir»*
Em-mm toam (fwna*|rt,
iMif.iu to paemm to* «winpií*

SSSfmSESlafâ %*£** totmf^tmiets om» MM» õ^jj jmõwrt **# W« »
U»Wt**fr** f«ltHqO*m O *«»r íiii.-«4w #"

.i... nuu»,:.* w* MJnttiiífio 00
t,.¦.i,»:r*.„ da aunwM» OO»

riaJ»
Conícrealcf

dr Cargas
K« StodKata aos Oonf*ten

Bancirief

«mmmmmíí * 'A,**í* * Oitaitr. m*** tmm tto

mt fê}*tXiru to um metoto tolmn%t».
htttfM Elétrica

Sm 140-Hn»» dl» tf « Sm^W-
. »(«• to* Tr#t»»tiia»l<tfrí em
tteettxs I^Hrwa MMBWWai
4-.M-.» ampta a«»«*í«»W^W a íw»

.Vr iratsr da i*aj«*«am<*nio

Barbeiros
O ¦"!-i.« »«¦« ¦'-"» n»»*-»*-»"».

Mm.k ore* o SimiMtre* pro-
m«iv#fâ amai>H*. Mggãa»
1t-»m, uma aw**mW*ia a fim
de traiar de «tivemos awun-

Om Padrira»
Ó4if?** m Mwtlto m l^sít?

írtiira na Pitor**** Aüftko
«:¦•«¦ *(Mif,i8 # -!W(f*-»*Wr*»te u-.
= :-*. .ur -*a:«-i.."44.. No Dn to P*
t-c-tl,-» Jr*- It-^-'- Ul»
»(-4* *í (ttt-aw* .i*»*- >"'*'!--i*'
.-..'it 0 U0|1ÍII%fJ*" »** ItllM
ant-t<-*s d* eml**Ar*« earlo.
toa

¦« i.. Sxit-ttot. I
--- .. iiftMw ¦«¦>(—a»: iMii-r-i" -«"-s, •

dente do recuso remunera-
ito»; «acra concedido um adi-
cional ¦!,* '<riU >.,.-¦ t por ano
ce serviço aos empregados que
contarem cinco ano» de servi
-;¦«. A contagem do ¦¦ ::i|*o de
serviço para calculo do adi-
donal lera por t»*« a data de
admUsao do empregado»; «a
companhia pagara -*<•*•»¦ cru-
zeiros mentais, como ajuda dc ¦ trabalhadoreâ cia CTB do a>' Igualmente hipotecou solida.

Ai vV/. -«.4-41 catttm oanhat mtlhoftt taStriot
tado do nio, que altrmaram: riedade a assembléia o nr. J-r
e«tart*m dli|»o»ios a acomp»
(•¦ii.it os carioca* em qualquer
forma de lula pela conquuia
:.;>¦!.• do aumento reivindica
do. Tamoem ratou, m-t-otecan-
do inteira solKLitiedade aos • '
rlorai e llumlnenKes. o |»resl-
il.T!,* do Sindicato dos Traba-
..•¦¦.» da Telefônica de Sfto

Vidreiros, Firmes aa Sua Greve,
Rejeitaram a Proposta Patronal

¦»^^*^«»»*««'>»^^^^^^»l*^^^*a^^^^A^^^^^»^r*^%^ •^4.4l*^^^^^S^(fJ**-,*(..^***^SL#^^^>^,*^'-*^l4^\-»l-^^'\**>^^^-W -444» tMt**P*a -M W«

Sô RETORNARÃO AO TRABALHO COM O PAGAMENTO DO NOVO SALÂRIO-MI-
NIMO E O REAJUSTAMENTO SALARIAL — LIBERTADOS OS OPERÁRIOS QUE
HAVIAM SIDO PRESOS NOS PIQUETES — CRESCE A SOLIDARIEDADE AOS

GREVISTAS,t/X>-|_----tJ-*-lt^*-|J*-**^ m. tm 0*. mmtm m*. -m, ¦ » ¦ * J.-fc «.J^AJ^-mt*.

Os vidreiros de Niterói e" S. Gonçalo repudiaram us pro-
gostos patronais apresentadas em mesu-redonda, decidindo per-
niaiit-tvr em greve até o completo atendimento du suas rei-
vUidii-açdes. O movimento grevista está firme, revelando os
operários vidreiros um alto espirito de luta c dc unidade. A
pede do Sindicato permanece, dia e noite, superlotada dc tra*
balhadores, enquanto a todo o momento chegam manifesta*
eflt-8 de solidariedade, vindas dos diversos setores profissionais,
ie parlamentares, etc, ;

SOLIDARIA A CABIABA MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Ni- Silva

rlanos e bclegulns da DOPS,
íoram libertados por Interven*
çao dc parlamentares. Esses
operários integraram plquutej
de greve.

PROPOSTA PATRONAL
Na mesu-redonda realizada

soxiu-leira na Delegacia Regio
nal do Trabalho, com a pre-
sença do sr. José Gonçalves Fi-

e o vereador José Ra- Jlh0' presidente do Sindicato
teról manifestou-se solidária mos. Sindicatos e trabalhndu-' dos Vidreiros. drs. Jorge Cury
com os grevistas, através da res não faltaram com a suai--' teiictano Matlas Neto, advo*
presença ao Sindicato dos Vi- solidariedade, tendo nossa re* j gados do Sindicato, dr. Wii*

¦- 
portagem anotado a presença' ?on Pereira Oliveira, vlce-pre-
entre outras, das seguintes re-'íe,to de Niterói, vereador Jo*

ns-
íoi

ii

*:*
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{SS
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ü
tf?

drelros dos vereadores Afon-
go Celso Nogueira Mohleirõ e
Renato Vilela. Também o dire-,
tório local do PTB hipotecou
solidariedade aos vidreiros.
tendo nesse sentido compare-
cldo à assembléia o vice-pre-
leito de Niterói, dr. Wilson Pe-

xelra de Oliveira, o sr. Palmir

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA:
BcDIOaa nuriunai» e «siruiiKt-lltt»
De tudu ou-.h (utlug Ami.ienif dt
primeira orüem. Rua Pcdfo"Er-
nes tu. AU lei (,> 44Ui suuue

0 CAMARADA
Haaeliu-, -.eritiUak < apurelha*

dus irmterials pura uunstrucfiu
em «-emi - prevuB nuiu» vu
tua qut to «u LAMAUAUA» pu-
dt fazei. Kua Muna Teixeira,
-tti - usvuiü'. «Jrux.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Lettnerru puoihu - Hredios, mo í
VCls, terrenus. etc. - fcserltúrlo
de gevau dt vendas: Kuu aa Cjul*

landi io lcl.. ti IVM.' 
fôie"«FAD0R--

Manoel Torres Barbosa
Exeiula quuisquei servuus de
tm**veia esiurudus, cuk-nòes de
mulas, «janas. curtinas. dcmra-
COes di lai e 'efnrmiii. em «eral
Rua Gunzuga duque. 509. Tel.:
SUSftn uivriim-iiii.a sem cum-

orumliaua

presentaçOes: rodoviários, tôx-
teis, padeiros, sapateiros, ma-
ritimos. alfaiates e metalúrgi-
cos de Niterói.

FIRMES NA GREVE
Prossegue, assim, firme e or-

ganizada, com o apoio de to
dos os trabalhadores, o movi*
mento grevista, por todos os
motivos justos, já que vl.su,
sobretudo, obrigar os patrões
ao cumprimento do decreto go
vernamental que estabeleceu
os novos níveis de salário-mi-
nimo.

— Além da reivindicação do pa*•gamento do salârio-mínimo A"partir de 1. de agosto e do
reajustamento do salário pru-
íisslonal na base de Cr$ ....
1.400.UU, incluíram os vidreiros
reivindicações epecíficas de ca
da empresa, e que esperam c
lutam por que sejam também
atendidos.

.'.'. LIBERTADOS OS
OPEKARIOS PRESOS

Os doze operários que ha-'
viam sido presos por cavala>

mais tarde, submetida a
sembléia no Sindicato
unanlmente rejeitada.

A proposta vaga c nebulosa
doa patrões sugeria o paga-
mento da diferença do salário
•minimo «entre 10 c 20 deste
més»; pagar o reajustamento
a 31 de outubro; pagar o re-
pouso remunerado, mas não
pagar os dias de greve. Ainda
assim essa proposta estava
subordinada a volta dos grevis-
tas ao trabalho até ás 12 ho*
ras de ontem. Houve ainda a
ameaça patronal de aplicação
do famigerado decreto 9.070,
fato que mereceu a repulsasé Ramos o representantes pa*

tronals, íol apresentada por dos trabalhadores,
esteu últimos proposta que,| (Da Sucursal de Niterói)

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme varicu-iue üe calças.
Calva ouqui Nuva Amúru-u Cr$
25U.U0 Calvus Nilurd CrS 3UU.ÜU
Calva 1'rupirai brill-ante Ürü...
^U.UU. Calva Cumbraia Cr$...
35Ü.UU. Cale» Albenc Cr» ^K0,UÜ.
Calva Puru Unhu CrS "5U,0U.
Aniuury .'Kuu du A.fânuega. 318
— 1» undui — Rua Vinte de

Abril / loja.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 66 — Telefone — 43-3103

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os motoristas, despachantes e trocado-

res que tratialham nas empresas de transportes
coletivos desta cidade, a reunirem-se em assembléia
geral extraordinária, que se realizará segunda-fei-
ra, dia 15 de outubro de 1956, às 18 e 19 horas
em primeira e segunda convocação, respectiva-
mente, para a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Conhecer da situação criada pelos empre-

sários de ônibus pelo não cumprimento da
da decisão do Tribunal Superior do Tra-
balho; i

b) deliberarem a respeito das medidas a se-
rèm tomadas..

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

. sus
•*V.-'

¦ ff-St'
tw

.!«&..
, *-¥>'*•¦

¦ to': w- 10 MINUTOS DA ESTAÇÃO ^^mÊÉmwÊSÊE$?
TERRENOS EM PRESTAÇÕES A PARTIR DE \mK_m_wfÊÊ_í'íS^feíS

CK$ 220^00 Mensais ^mm 
^K

C^. DE EXPfl^ÃO TEííRtTORIIiL QW* W -r.,;
vHó 33 anos só vende terras que vaiem ouro" (k_^_h>m^ l^ '" "•-"--'»••-.- «i" j

à- Rua Visconde de Inhaúma, 134-3' andar ^^-f , .,...--4- ^B^ J

SC (¦*••• • i¦>¦ •'¦¦,u:.,i ¦ úo :- !•¦
dlcita .!"- i't.d--!h.i,i..(.-. em
c.iiTi« f(-ii- •¦. |.:.-x -,'..- na
oculSo,

Assembléia Amanhã
des Professores

O Mmllt ain (to* Prul.ssntrm
• *u runvidandu Iode.» w>mn*Is-
dns para (-omparrccrrnt, anta-
nha, as 15 hora*, à srand.* **¦
-ti-Kihli-ia, a fim de confino-
rar o «Dia du l'rofe*-«or» «e do-
bater a quculio Mlarial, eam
panha em <pu- a eorporaedo e*-
Ia empenhada.

Nesta op-irlunldade Mrfio
ilKriiiltla-4 e lomada» mrdlda»
erellvan e definitivas ante a
negativa do* proprietários de
cotégln* cm pagar os salários
de acirdo com a lei. como ji
foi decidido pelos Tribunais do
Trabalho, pelo Supremo Tribo-
nal Federal e por recente ato
do Mlnlstí-rln de Kducucão e
Cultura.

Greve Vitoriosa na
Industrial Campista

pôde manobrar em favor dos patrões
Campos <Do corrt-ipondtn'

'¦¦ — N..I..*-. i vitória .....I...H1
trabalharia- »t3«w« por »lnumM hora*

Nu dia srpilnte. a «<ao da ttttmo aerta ilcRal». Nenhuma
do «,n»cgulr «rt operário» da íâbrica novaÍJ&P*»*>«* 

tua^VZLln^ô.c^^ttthriea d» uedo. ii.inu.ii balho. oue deveria itr inidauo Ihwa. unaniitirm^nio - f
í^ta^liratrrfra. ff? \$m ft«. yfW- p» g£^<ií^dS?&fflSI..II.. forraram a emnn%a a dlram a ao (iarttdade das se- broa da «liretona do ainaica-c

SS Sm 
™Srto,WSí 

etoTto fAbrlea velha e foram j - ot oprrftrlo. reiolvcram que

Mt ¦:!.% A IÍSIA CONQUISTA 7J0 horas, a Industrial Cam-
II*'. multo tempo, o pagamen- j pista eslava totalmenu para-

to na fábrica era feito men- ílaada. „_,.„,_,.,.,„
salmcnte. Depala de vigoro» PUJANTE DEMONSTUAÇAO
campanha, os operários con-
seRiiIram que passasse a aer Un» vez em greve, o» opa-
qumzenal. A fábrlra. cntrttan- -. rários pediram ao Sindicato
to, nos üWmos mfr**, viniw ! que convocasse uma assem-
pondo om prática uma sério; blífa. Mas o presidente da en-
dc manobras visando fazer
com que os salários voluu-
sem a ser pagos mcnsalmcn-
te. A principal delas era o
atraso sistemático dos paga-
mentos. Naturalmente isso vi-
nha provocando um clima de

crescente descontetamento
entre os trabalhadores.

tidade. sr Francisco Peçanha.
recusou faz*—Io. E mais: ten*
tou persuadir os operários a
voltarem ao trabalho. Mais
tarde, vendo que náo conse-
guia seu intento, concordou cm
realizar a assembléia, que se
efetuou no Interior da própria
fábrica. E durante a auem

No dia 5 do corrente, data j bléia, mais uma vez procurou
dissuadi-los da greve, enquan-
to o sr. Joáo Batista dos San-
tos, delegado da Fcderatf o dos
Têxteis mais habilidoso, dizia
que nflo estava contra a nara-
lisa ção, mas ela teria dc ser

normal dc um dos pagamrnto(
quinzenals, o d,nhclro nao saiu.
O descontentamento acumula-
do cm meses chegou ao auge.
E a palavra de ordnm correu
a fábrica: sem dinheiro náo se

torla de »ua reivindicação: o
pagamento dos -salários.

Mais tarde, nos eniendlmen-
tos verifieaíios. a dfrcçáo da íá-
brica prometeu i-vigar o» utlà-
rios na 2*. feira, dia 8.N«it-
gumia-fclrn. os operários real*

mente receberam os salários.
E até ho|a comemoram a gran-
dc vitoria obtida graças a fer-
rea unidade que demonstraram.

Se Houver Aumento ie Passagens os Rodoviários
Exigirão Novo Reajustamento Dos Seus Salários

Em apoio ao voto apresentado pelo representante do Sindicato na
Comissão de Tarifas, trabalhador es de várias empresas manifesta-
ram-se neste sentido *& Os níveis em que a Comissão baseou seus
estudos estão inteiramente superados *fc O aumento anterior de

ainda não pago, não foi con dicionado à majoração de tarifas25%

OS 
empregados das empresas de Anibus ora em greve pelo

pagamento de seu aumento de salário, a que têm direito
desdo março último, repudiam qualquer insinuação tendente
a involver o seu justo movimento de protesto, como manobra
patronal para forcar o aumento das tarifas.

Por diversas ocasiões os tra-
balhadores reunidos em assem. ¦ tudos feitos em torno do as-
bléia ou através de outros pro-i sunto em exame, po.s sou dc
nunciamentos manifestaram-se
contrários a qualquer majora.
ção de tarifas, como pretexto
de fazer face à melhoria sala-
rial.

VOTO DOS
TRABALHADORES NA

COMISSÃO DE TARIFAS .

Em reafirmação a esta ati-
tude dos trabalhadores, con-
trários a qualquer aumento de
passagens, o representante do
Sindicato dos Condutores de
Veiculos Rodoviários e Anexos
do Rio de Janeiro, na Comis-
são nomeada pelo Prefeito, pa.
ra fazer um levantamento na
situação financeira das emprê-
sas, sr. Macedo Rachid fez a
seguinte declaração de voto ao
aprovar o relatório final da re-
ferida Comissão:

«Voto pela aprovação do re-
latório elaborado. Entretanto,
na qualidade de representante
do Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e Ané-
xos do Rio de Janeiro, consi-
dero insuficientes os salários
que serviram de base aos cal-
culos para a conclusão dos es.-

opinião que deveriam entrar
nesses estudos um reajusta-

mento nos salários dos traba*
lhadores nos transportes cole-
tlvos.

Também o representante do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais, sr. Manoel Pereira
Filho defendeu idêntico ponto
de vista em sua declaração de
voto.

PEDIRÃO NOVO
AUMENTO

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR ouviu a opinião
de rodoviários das |emprêsas,
Viação Carioca, Nacional,

TURI e outras os quais deram
inteiro apoio ao ponto de vis-
ta defendido pelo representan-
te do Sindicato na Comissão
de Tarifas.

Asseguraram inclusive, que
se houver qualquer aumento

no preço das passagens, os mo-
toristas, despachantes e troca-
dores vão exigir um novo re-

ajustamento de salários.
E justificam:

1) A totalidade das empresas
estão em condições financeiras

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

amiuv. 'tiuut « retomtmto ao» aeu» ow»i«.«i * mui uni f*
nossa »eção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
(ura iu.iH. pu> iam ãc/u lúvioein um junetoi Ut
teu nirniu uísi/uf- £i-:H\i'H <> tnlutte mtnimmo(-.a
tôbre como'anunciar com êxito e econômica-
mente ¦ :y- -. •.

URGENTE:' Por motivo de
mudança vende-se íuntos ou
não um sota e três poltronas,
cedro castanho claro. Unhas re-
tas, molejo Mü-SAG, forração
Probcl recente, somente a parti-
cular Marcar hora para ver
pelo telefone 52-8440; até' às
30,30 horas.

PINTOR PISTOLEIRO
Executa-se qualquer serviço

de pintura em Automóveis Ge-
ladeiras. Cofres e Móveis de
qualquer tipo - atende-se a do-
mic-lho aos sábados e1 domingos.
Reiaidos pelo Telefone: 22-3070,
para-o sr. Joàó Vicente. :.*•"-

TERRENO
«BAIRRO DO ENGENHO> —.

ITAGUA1' - Lotes a partir de
Cr$ 225,00 mensais, sem luros.
Junto a principal praça da clrla- £
de, onde já existe farto co-j•mércio. luz-íôrca-tuleione, água, *.«
ginásio, indústrias e a 10 minu-1-
ta* das mAravIlho-ns or».!»* A»'

Coroa brande e Itacurussá.
INFORMAÇÕES E VENDAS

— Sr... Mascarenhas, Avenida
Rio Branco, lld -16» andar. —
Fone: 22-3124 - 42-Ü745.

Com Cr» 2U uuu.uu e entra-
da vendo uma casa por acaDar
terreno cercado ue arame, arvo*
res frutíferas e oücu O restan-
te em prestações mensais de
Cr$ 1 43U.UU s/juros, lenho
ótimos terrenos residenciais, lu-¦ Uai sa uua vel, clima It uia.o
tratai nus saiiailis lumniKos .
«eriados n-, escritório vna Sa
«ires estacai* de ca. lencla. ra
mai de Campo Grande - .alai
com luse cunna tei.. 43-o44b
ti» oarle du manhã.

VENDE-SE terreno «Parque
cstmpo Lindo» lote 9, quadra
141, quilômetro 42 da Riu-Süo
Paulo. Fatülita-se o pagamento,
tratar com o sr. Joaquim Alves

Carneiro. — Rua Silvia, 1» —
SiadSii* - Tal. 29-1970

Assembléia
Dos Rodoviários

dc N. Iguaçu
Os rodoviários de Nova Igu»

çu. Estado do Rio, do setor d*
transportes coletivos se reuni-
ráo hoje, às 14 horas, em as-
sembléia para deliberar sabre
a autorizado a Diretoria do
Sindicato para suscitar a revi-
sáo do dissídio coletivo pelo
aumento dc salário.

Esta assembléia é convocada
pelo Sindicato dos Rodoviários
de Niterói e terá lugar na sede
da Associação Atlética Filhos
de Iguaçu, às 14 horas.

de pagar perfeitamente o au-
mento de '25%, com os atrasa-
dos a partir de março sem
qualquer majoração . de tari-

fas; 2) o aumento de 20% con-
cedido pelo Tribunal Regional
do Trabalho e mais tarde con-
firmado por sentença exarada
pelo Tribunal Superior do

Trabalho não íoi condicionado
a nenhuma alteração no preço
das passagens; 3) de março
último, até os dias atuais, com
alterações verificadas na con*
Viação Carioca, Nacional,
juntura' econômica do país,
houve sensivel aumento do eus*
to de vida, não correspondên-
do mais assim, o aumento de
25% às mínimas necessidades
dos trabalhadores em trans-
portes coletivos.

NAO SE PRESTAM
A SERVIR DE BIOMBO
Portanto nestas condições og

trabalhadores não podem per-
mitir que suas justas reivin-
dicações sirvam de, biombo pa-
ra encobrir a pretenção ganan-
ciosa dos tubarões do tjans-
porte, exigindo, na hipótese

de haver qualquer aumento de j
passagens, um novo reajus*-
mento de salários, em bases
compatíveis, com suas mini-
mas e reais necessidades.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÚLCERAS VARICOSAS
F. ECZUA1AS DOS

MEMBROS
ti».* eliminada» camela

i- (Aclliiiente, cm 90% do*
cano» noro . iplti-acn» em
médlu u* quatro âtadu*
ras CompreMlvai

UNAPASTE
A vendi, oat boa» (arma

clu» 3 au V. U. Caixa
liohtuL u.735 - Uli, de Ja.
nclru;. U V.

AO SEU ALCANCE

M. Fcrnândt-

Importadores
:¦ \\ i

Bua Evaristo da Veiga, 45-Í
Telefone) \[42-1519

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua do Senado, 264/66 - Telefone: U-3607

CONVITE À CLASSE
Comunicamos aos associados que,tendo.o presidente da Confederação Nacio-nal dos Trabalhadores no Comércio, sr.Fausto Rivera Cardoso, solicitado nossasede para realizar uma reunião, dia 16 docorrente, às 20 horas, cujo tema será «ODireito de Greve e o Decreto 9.070», resol-veu a Diretoria deste Sindicato atender àreferida solicitação, levando em contanossa luta contra o 9.070, pela liberdadesindical e o direito de greve.Assim, convidámos a classe, especial-mente os associados, a tomarem parte nacitada reunião.

RIO DE JANEIRO, OUTUBRO DE 1956
A DIRETORIA

masmmeai*ízETx..
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VOLTA A HUNGRIA A SE
DEFRONTAR COM A ÁUSTRIA
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fJova Apresentação
do Centenária

t

Superando pouco a pouco a
fase negativa em que ne de»

; batia, o E. C. Centenário vem
1- : : --i.t.i ae suas atlvida-'.tles . .' • • 'ttic.-.s, já tendo rea»"Jljir.tlo ex blçao seguras pelos'¦gramados suburbanos. Hoje à
tnido, o clube da "zona árabe",
VQltará a estar em ação, d«s»"ta' íoita para dar combato ao
E,C, Carioca, forte clube do
ba vro da Alegria.

Visando o incontro, a dire."çfto técnica do Centenário ea-
tá convocando os seguintes io-
gadores para às 12 horas na
sede da clube: Jorge, Eles-
p£o, llHlmundn, Vavá, Tia^a,
Aldem.ir, Salvador, Souza,

O. VERDE E N. AMÉRICA
EM NOVO CONFRONTO

Tetido empatado recente» res desperta curiosidade t* aon-mente, as equipes do Ouro Vor» rece cotado a se traduzir cmde e do Nova América Volta» excelente espetáculo,râo a so defrontar hoje a tar-1 O local será o campo dade, cada qual mais empenha» Rua Pinto Teles e, atendendo»da a decidida a aílnnar uma -se ao equilíbrio' de forças quosuperioridade em campo. Como nivela as duas equipes, nilo soda vez anterior, o encontro on. pode apontar um iavorjto pa»tre os dois grandes contendo- ra o cotejo.

INIIAÜMA X SE S 1.
Dos numerosos préllos pro- independente, os dois clubes

S.» I-Alll li — A» 11.10 Nara» —
t.tOO.M i.irti.*. — i fí «1C isuii.ua.
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i do Ktalto puni mhi teixairo ytono,^»»>.
É

.Ve».',* f páreo !• /.«-lonoMOi Ortibam, Rei » El
Vallenle. Oritbam tem teu rendimenlo-dimlnuido na piita d»
areia. El Valiente **td bem na distância a na j-nin. Roi qut
ainda poderá ettar tob ação do "titimulante»'', também (em
... i-.rí.- , -»t ii. •«¦ do i stónn. Uarcamot El 1'alioiife fira ponto
com C.-inlxn*. na dupla, deixando o Aoi para teredro.

- §o »•
3 H"i. J. fun..-.. 

}-i«i..-:nt!, O. UllOa 
5 MAItílN. M. Alves 

4-6 CAHUnrtO, II. Vaicon»
(-ciou , 83

7 SAMUKAT, D. Moreno .. 84
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Al 15,10 horai —
Crt 50.000.00.

gramados para hoje em Inhaú
ma, o que reunirá as equipes
da A. A. Inhaúma e do S.
E. S. I., surge como um dos
mais Importantes. Possuln-

Dlcn, «loílo, Juracl o Sabará. 'do multo «cartaz» no esporte

W Aniversário de Fundação
do Irmãos Goulart

Programadas diversas comemorações parahojo na sede da conhecida agremiação
Está ocorrendo hoje a pas-

â-"!ein do quarto aniversário
de fundação do Irmãos Gou»
lart F, C, agremiação de
O.arla.
. Para festejar o acontecl»
mento a junta governativa do
simnátlco clube bi-campeão da
série Walfredo Lopes, no cam»
peonr.to do D. A. organizou
o seguinte programa:

Às 7 horas — Alvorada
cem uma salva de 21 tiros.

Às .8 horas -»- Hasteamen»
in da bandeira nacional, pelo
sr. Manoel Machado Estâves,¦ presidente da junta governatl-
va do clube «-uiiversariante.

Às 8,30 — Início da parte
espoiüva, com o jogo entre as
equipes do Cruzeiro F. Ce o»
Lcrde F. C, em homenagem
no desportista Júlio Neves.

Às 9 horas — Sessãq sole»
ne, na qual será homenagea»
do o sr. Walfredo Lopes, pa-
trono da série em que o Ir-
mãos- Goulart acaba de con-
qulstar o titulo de bl-campeão.

Às 9,30 horas — Jogo entre"as 
equipes de aspirantes e

«nadores da Associação Crls»
tâ de Moços, em homenagem
ao veterano desportista sr, Ar»

Jogo Revanche j
.Em Honório Gurgel, as Ú

equipes do Vila e do Senhor p
p dos Passos cstar«1o mais uma ^S vez frente a frente, estando á
1 o prélio programado para a Ê
1 parte da tarde. ||
|. O cotejo tem caráter de,
p revanche, esta sendo conce-
^ dida pelo Vila que, recente-
^ mente, venceu o seu adver-
0 sárlo desta tarde por 2x1.
%

ü!;srdade é Favorito
Hojs à tarde, o Liberdade,

tie Costa Barros disputará um
amistoso com o S, Martinho,
estando a peleja programada
para o campo da Avenida
Brasil.

Vindo de três grandes vi-
tórias sucessivas, duas das
quais conquistadas frente ao
Milionários e ao Sportlng, o;
Liberdade pode ser apontado!
ermo o mais credenciado aj

lindo Monteiro, encerramento
da primeira parte.Às 13 horas — Grande
caravana do clube seguirá em
condução especial com desti-
no ao estádio do Bangu, onde
a íim de incentivar as equipes
de aspirantes o amadores quedará combate ao Campo Gran-
de A. C, om prosseguimento
ao auper-campeonato do D. A.

Cartaz Suburbano
Maravilha x Yanque — Em

Quintino Bocaiúva
Mocidade x Danúbio
Tamoio de Ramos x Santcr

Agostinho
Rio SSo Paulo x Curupaitl

~- Em Campinhoa

Oriental Enfrenta
o Flamengo

Na localidade de Duque de
Caxias terá lugar hoje à tar*
de, um Interessante préliofutebolística, o qual reunirá arepresentação de juvenis doclube local Orienta e do C. R.Flamengo.

O campo da Vila S, Luiz
ser4 o local do encontro, cujo
inicio está fixado para ás u
horas, O interesse do público
é grande em torno da peleja, 1

estão capacitados a oferecer
um bom jogo, com jogadas ile
primeira, movimentado e de
bom nivel técnico. Não há fa»
vorlto.

Outras pelejas que prome-tem muito sáo: Evereste x Ju»
ventus, de Ipanema; Univer»
sltário x Unidos Itararé; o A'a
de Ouro x A. E. R. E. Com-
tinental.

Dificuldades Para
o Alvi-Negro

No campo do Aeroporto, o
Alvl-negrj estará hoje à tarde
empenhado frente ao M/on-
tv Cario, em peleja amistosa
que deixa antecipar movimen-
taçáo a bom futebol, O valor
da equipe garante Isso,•EmbDra possa ser apontado
como superior tecnicamente, o
quadro de Quintino Bocaiúva
deverá encontrar sérias djficul-
dades para vencer. O Monte
Cario tom dtmonstradD, últi-
mamente, poss\iir condições
par» jogar çom chance de vi-
tória frente a qualquer g.'&nde
equipe.

Kl.
1—1 MilJCO. M. Silva 82

2 MISS COTU M. Hen»
: litui- 58

2—3 L\S(.*Ar.E!t, C. Almeida 50
4 NBCT, lt. Clareia 58

8—5 TABU AOA. D. Moreno .. 56
6 PinACEMA, O. UHAa .. 53

4—7 TRTPOL1. IT. Cunha .... 52
» NICK, E. Castillo 54

5» P.\UEO — A* 15.10 1-inn.» —
1.000 motroti — Cri 11.1.000.00

¦I" *».% li'*.*<-.* ••*•»*•• lillt'
11 .1 .\r-mi Nu. v. Cunha
Vi JAMACAHU', lli»n>..«.\ .

. POKTALO', A. f.ittl.»u

Mossas Indicações
. - r..* - .-..:.. - Goeso

Diyir» — d. — Rulto
El Vullem* - Criibam *-

Rol
Pir«ceiea — :¦'.»..-. — Ml»

llco
!•-...* — j. . 'rr.f« — JOU»

Ml
i . .*.. .u*.* — Equivoco —
T«U
IOHN ARABY - MAN»

GAZ ~ PAIR C.LOOM
Ni* .i — r.-unc -»

Kavak

ACUMULADA:

DIVINO. JORAIE E
NASSAU

1—1 JORAIE. D, R Silva .
» JOANNKA. M. Silva .

2—2 JTOUERANA, Almcliln
3 GUACHUBA, A. Bollno

Kl.
55
85
55
55

OFERTA SENSACIONAL
DE

JEWEL
Roupas sob medida —

Costume om tropical atiro»
ra por Cr? 3.200,00 — Cami
sa sob medida, em finíssimo
trleoline preenccühldo, porCr$' 260,00 — Avonida 13 de
Maio, 23, 4' andar, sala 427
-, (Edifício Darko) — Tele-
fonei 32*G533.(

BIDSÕES, BLUSÔES
E M.4ÍS BLUSÔES
fará o calor) Bluaáo de (reze-

ia CrS 150,00, Riusto de xa-
dt-ez « partir ae CrS 120,0(1 Hl(|-sõos du Unho CrS 9511,00 Blusôes
do Bem Daf t* CrS 1(K1,()0 B.lusõe-5
de Tvlt-oltno u CrS »l(U)i) Arriau-
ry. Rua du AlfAndega, 31H - 1»
andar. Rua Vinte da Abril i
loja.

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
RxecutiKSO („>u;ilqu*'r Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÔÜ3C0S)

Kua J. Torquuto. l^«Bonsuresso
TEI.. .iO-5719 - R. fiH JANFJHO

• A quarta carreira do programa é a prova moto
«íifíri! da domlnguelra. Nela vamot marcar Piractma para
ponta. Milico to I6r corrido na primeira parte do percurto
m: ponta nâo lord cAaik» de vitória. Escalcr será o tecvn-
danto dv nona indicada. A(t/ico fica para o terceiro.

o A parclAa »' * nâo tem geito do perder. A duplo
poderá sar a ti ou a lk oom Jonltnes, Proferimos com Jon-
tonei, deixando a "dobradin/ia" 11 como ótimo asar.

* üimbronasso volta em turma camarada; nâo dev»
peider. A dupla está entre Tell, Tanos e Equivoco. Equivoco
leva no dorso o "Rigoni" do Paraná » oremoi quo formará
a dupla. Tell levando o "Bequinho" é sério adversário de
nosso» preferidos.

O No Qraná* Prêmio L. dt Paula Machado, destaca
mus J. Araby, Mangas, Fair Qloonii Jarustl e Jatmino. Va-
moi indicar John Araby para ponta. Dupla çom Mangai.
Jasmino e Fair Gluom para disputarem o terceiro placé.

¦!Í-<í.í.'.!..*..;

• iVassatí vai tentar mq\t uma. Fasíener, Kayak »
f urnni potfein barrar o pilotado de ''Bira". Nassau para ven>
cedor. Dupla oom Fastener. Kayak para terceiro.

**J%"TO ES AMIGOS"
Ferragens e Máquinas Uda.

Rua do Senado, 61 - Tel: 22-2825::
f. itUmi,-

COMEMORA SEU 2* ANIVERSÁRIOU!

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamemct pela hormontoterttpia e alta tre^entiaespetílfti-a da velhice precoce da tunv&o sexual nq homem

e na mulher lrritabl|idade, fnciiga e UísAiu.a nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.
(NOS UASOS INDICADOS) - Consulta popultM

OUN1ÜA DO DK. SAmW DUS
HüKARlUi ülàiüwieate, daa U U 16 horas

RUA SAO JOSÉ, 9U> - »v AKÜAR -

CONJUNTO. 003 - lEL.: 8a-«!J80

íi**- Ati it.<-'

Casa especializada 'em ferragens em gera! para construção, ferramentas? ma<jra»
^ nas elétricas e manuais, bombas para água, leuça sanitária» ajulejos, mosaicos* eerâmi-
I cas, etc., cujo conceito na praça dia a dia vem se firmando pele lisura de seus métodos
É de negociar»

Oa agradecimentos da aniversariante, aos marceneiros, serralheiros, teomlbeiros,

I mecânicos, pintores, construtores e ao público em geral, pela sua preferência e um convite
I aos que ainda não se tornaram amigos dos «TRfiS AMIGOS», para uma visita a sua loja,
j onde apreciarão seus inúmeros artigos em exposição, '*£W *?2
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;Iíf,-V->;^;:S^Ó .\ N D K 1 IC A S

HMi A:^*^^™^TO^i1?0 OA MAIS FKKFKITA E Mül>GKI^;^Np^L:RbANiS1|CA.
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i *;i. IV*

Os Universitários Cariocas Irão às Urnas Amanhã
Terras Para os Lavradores Ultimo «Show» do "Lucnica"

i
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Uma Onça Quis ir à Escola
No Bairro das Coisas Notáveis

Koi r^»4è»«-»a tio imperador ma» quase met adi? Ua popttlaofto roora em favülaa
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Amanhã no Banco Dos Réus
0 Motorista Dos Pistoleiros
A»9 hs. Nelson Raimundo rroponderú pelo crimi' de ter trnn ..portado o?» autori** do atentudo •***{ O quarto homem * O

libelo aetutatôrio if Defwm e MOStfiio

BROSSM.t l.MM» o Julgamento *U*-* ini|tUenilin if .«t--n-
Udo «le ton. Irriis, ili-vrn» m nlar um;in!i.t ás 0 ho-

tM, bo Iuiu o do. n a. do 1* Tríhunnl ilu Júri a mulo-
_Ma NeUon Uaimumlo ilr Soura, «tm- ronlrnlndu |Mir
CDmrriii Kuribm tl«* Alniriila intn<>|Mir(oti Alrinu .limo
«Io >i»*< im< nl". *i|m.v a f\iTiii;ãii <lo ati-nlnilo i*-,** munt
vwfhftontlcti t,t.-**',titt Fortunalw, romo mamlanli*.

O <|l \«TO IIOMKM
Akino, Climérlo. Grccório

fonun condcnndos. Chegou
agort a vez dé Nelson Ra!-
mundo de Sousa, o quarto
homem, figura que & primei-
ra vUia parece Je tdda alheia
•o atentado sinUtro. O moto.
rista que vivia de sua hones-
ta profissão, r.i.-i.-i pomo por >
ooncldéncla (rente ao Palácio
do Catete. O motorista aten-
deu ao chamado distante (Ti-
Joca) de um seu cliente para
transportar o homem que
momentos depois, com tiros
de revólver mataria o ma-
Jor Var Mas a sua apresen-
taçSo dias depois na delega-
da com o carro perfurado
pelas balas do guarda Sálvlo
Romeiro, desfez a Inocência,
era êle o homem dc conflan-
CR do pistoleiro Climérlo,
«ervindo também para trans-
portar os homens da ex-guar-
da pessoal, quando a serviço
do Catete.

SUA VEftóAO
Km depoimento prestado

cm t-.ii.*- Nelson Raimundo
reallrmou que na madruga-
da de 4 para 3 dc • '• -o éle
já estava de sobreaviso e-U*'-

Nelson Raimuntla de Souta. que
amanhã estará <cnt.tdo no banco

dos réus

VÃO ÀS URNAS AMANHA
ESTUDANTES CARIOCAS

rando o chamado de Climé-
ri» para entrar cm ação.

ltrcel.tr.do o lecado, pois
no momento nÃo *-*•¦¦*;.. no',<•¦¦'¦¦->. bolou o pé no acele-
rador ,• rumou à idila pi> • ¦
i- ii ¦•. a rua Uarào de Menqui.
ta. ¦*.-!- ficou na. ¦.:„,* hi<;{*>-,
do Colégio > .. José, onde La-
cerda fazia uma de suas cos-
tumeinis ngltacOes. Climérlo
e Alcino lá jà te cnaipira-
\*am também ,- juntos fica-
ram os ires durante cinco
horas.

Apói o tvnnlno do ihu-jm
po de Lacerda, rumaram os
três para o local previamente
escolhido onde sc daria o bru-
tai alentado. £ estacionado
ficou durante todo o longo
tempo em que durou o tiro-
tclo, levando depois o pistolei-
ro sem mesmo ligar para o

. uarda que corria em direção
uo carro a fim de dcté-lo,
Deixou o pistoleiro na Rua
Santa Luzia c voltou depois
ao ponto cm frente ao Cate*
te para receber as recomenda*
ções do Climérlo.

DEFESA E ACUSAÇÃO
A acusação, como das vo-

zes anteriores, estará consti*
tulda pelo promotor Araújo
Jorge e como auxlllarcs de
acusaçüo os advogados Adau-
to Lúcio Cardoso e Hugo Bnl-
dessa ri ti 1.

Na defesa funcionarão os
' causídicos Evarlsto de Moraes

Filho, e José Ribamar.

OS 
unlvessitários cariocas

vfto ás umas amanhã pa-
va eleger a nova dlreotrla*
da União Metropolitana dos
Estudantes, devendo o pleito
«tender-so . «<*• nimrta-fclra

-- —*—__[____; *!____

O Ministério da Guerra
informa quo o Forte Barão
do Bio Branco — Bateria de
Artilharia de Costa — rea-
lixará no próximo dia 16, das
13 às 16 horas, uma prova
de tiro, durante a qual será
considerada perigosa a zona
compreendida entre os ali-
nhamentos da ilha dc Co-
tunduba c Ilha do Pai, numa
distância de 5.000 metros do
litoral e 2.000 metros dpál-'
tura, para n navegação' 
itéren. ....

Vinte alunos, de nossas
escolas primárias irão a Mon-

. tevideu representar o Bra-
sil por ocasião das homena-
gens do povo uruguaio ao

.inventor Santos Dumont. Dèz
: alunos da Escola Uruguai, do
¦.Rio, e dez da Escola Barto-

Jomeu Gusmão, de São Pau-
- Io, integrarão a comitiva.

A Inspetoria Regional do
, Fomento h, Produção anuncl-
ou, em São Paulo, ter obtido

-um novo tipo de pado de cor-
te, com o enraamento Cha-

. roiês-Zcbu. Segundo Infor-
. ma a Inspetoria os trabalho»

de experimentação atingi-
ram um excepcional rendi-
mento.

O Secretário de Agricul-
tura, sr. Fontes Romero, vi-
sitou, ontem as instalações
de silos, situadas no sübur-
bio de Marechal Hermes. Os
silos armazenarão milho e
terão uma capacidade caleu-

. lada em 110 tonelada.."'

« O diretor do Serviço de
Trânsito baixou portaria, on-
tem, permitindo aos lotações
o transporte de passageiros
em nfi enquanto durar a pa-
raMsa^ão dos ônibus. Esta
permissão está restrita aos
lotações oue servem a TIJn-
ca e Grajau.

O Clube Municipal rea-
íizará, amanhã, uma sessSo
solene em homenagem ao
professorado da municipali-
dade, como parte das'come-
morações pelo transem*» do
Dis ao Professor.

próxima, quando serão apu-
radas as urnas removidas das
diversas faculdades para a se--
de da entidade. Do pleito par-
tlcipurão tr- alunos dc todas
as escolas superiores da ca-
pitai, que através de seu voto
direto e secreto indicarão os
nomes para a futura gestão..

AS CHAPAS
Duas i-fui os chapas ins*

cri tas para a sucessão da
atuai diretoria, encabeçadas
pelos acadêmicos Daniel Bar*,
bato, da Faculdade Nacional
de Medicina, e Fcrdinaudo.
Miráglia, da Kscolu Nacio-
nal de Engenharia, que iêni
como candidatos a vice-presi-
dente, respectivamente, os
acadêmicos Benedito Silva •
Freire c Nelson Trad. Os can*
didatos apresentam progra-
mas que abrangem os prin-
cipais problemas nacionais e
estudantis, esperando-se uma-
grande afluência dos estudan-
tes às urnas. Devido a isso,
as previsões que fazem airi*
lmem a tuna ou outra chapa,
cm caso de vitória, uma di--
minuta margem a seu favor.

O trabalho moroso do bencficiamcnlo da laranja evidencia a falta
de entusiasmo do* citricttltorcs: nSo hâ mercado para o escoamento

de seu produto

pti* *," Ut-et o t*»W.u «*»i*
nwotMttUoo do 11*0 «I. J*.
Krllu. s** Im. *tv* t*H O MWt*
âriM«fr4i»«». trMdÊfKM dm
Inpmdora. tmArio dot
amorr* d* Mwi****** dt fMn*
ii»* i iv.»w i: h»|* t- H n*.*l'*t
t^r.<rfH|_ifÍH |_4u«lll4i 0
e*-rt*tm tia ut*ini»» .*«f*»al.
\A »-*lâ o Ceiem** t*tAtw II.
t-"í<- Apna* o intrmjtio, tt
_U rtlu<l.f4,1. It-wtti .«.-. Al-
ve. .- *: *»»ti!i_!--. 1.mí> TLA
«¦••-i * Qulniíi >i» Itw. Vuta
chfla de aim.i. *• .«v<iniu
At «r;.|ttrt;f«nti*» m*n .(--ini;.
eo»: o Campo de ü. Criitd*
\..« eotn u» («mur ..|«j aa
*\*TÍ.id***> _»moimktoj. M*«.
t* vho lambem uma tioiiula'
çâo o - qua«e <-n* i.u mil ha-
hllAMr* com l«lil* I» MHUi
ntinu fi a ore*ita iw*
irira» e üt»H4/«;n>. — ..-»«.•»
fftito nan favela.. cÍH*iai n««
«Ila* «k- rhu\a«, fa Im de
cenducát >, imiíi.if. Jinlr....
r.i* etn **unt* dote <*.**hf t>
lud» o qui- 4liiu<- ••* Itnlii-
tante. d:-tt*\ *-uluU* t* outras
cobM qiM« *ofn»m «Amenie
um do S. i'i min. •

UM nn- '-ii m.i:: -
Um •!•" I''-!.-•:••-. I....H--

da lididf. com !<'3:.. quito-
metros quadrados, o 6* Dis-
irilõ do Rio dc Janeiro ê
maior a|Hnas do que í:-'.<. i-
a Copacabana. ,¦•.*¦¦ ¦-..•-
embora seja o mala próximo
do centro, «nemls-sc desde a
Pr. ça ila Bandeira & Man-
«ueira e Aldeia CampUta,
seu limite maior porém ê
a Baia de Guanabara. Pelo
seu ^pôrto> entra a maior
parto do carvíio consumido
no Distrito Federal. E' atra-
vessado pelos rios Jacaré e
Maracanã. Aliás éste último
foi motivo de um projeto dc
canalização elaborado por
Tiradcntcs. a fim de abaste-
cer de água a cidade. Por fa-
lar nisso, a distribuição dc
águas de S. Crlstóvfto é fcl-
ta por uma das mais ami-
gas, adutoras, a de Benfica.
que tem parte dn canaliza-
ção de barro.

POPULAÇÃO IGUAL
A DE S. LUÍS

Mesmo sendo um dos três
menores bairros da ciptal,
nele mora mais gente que
em Tcrcsina, Aracaju, Vitó-
ria, Florianópolis, Cuiabá e
S. Luís do Maranhão não
chega a ultrapassar-lhe. Ne-

num *m TmtiAr*** IM» j
mi» «ms *mm •***!*****¦
*áu*i * »m- Um ***¦***> n mil J
h>WiiTrtiw ttt*** o* w*. tem*, t
;.,<_.U r*«. ! »»rlM. *,***% 10

|0 "Hi H--MI«-.»o d*> f«|i3»_!rf«s.«- i

ntrw FAVKU» FORA OO
MORRO

»_'t. it, un»i<KA<» **¦-** *¦•
taatfM m%t morro», *> O**
.MtfnfOfa MOn «i» A«#o.
«. Ivdifgulho, ium» Ver.
:-'|!; - • i ''•-. S Raq^r. ¦ ' ¦ ¦
«a dàtto*. Reiiro A* tírail.
«isu. mo JaBoirto, iUe\** e
.1-.» tj*'*t*-'*. Um <ju .« !¦>.
dm tie* rM»t*m lav»la». «n*
:ir!_- >., _» mali cooiMid*»
rio *Mism«>»»i«* a* qu* nüo
**lâo no* rtwr*»- i

A» :.:*¦¦¦¦¦ m luu--i.. <t"
Va=.... do Aiara t> da Quinta
«lo Caju tAo ** rnutorr. ik»
i-..-iitu r **àtt ***Mktlam dri-
xar de t*r uma «aracieri»li-
ta sôdn ripeciai. NSlo ütio
situada» rm morro* ** **i«» no
plano, Uma delas itm *,**.-**.
Ia o alé i!.ti..i4ç.V> de **vo
toi. '*¦*'•- <u--. >... bem. «wa

• • im.. hUtúria.
CONCENTRAÇÃO

Com qu.i-i 300 i:.'lu»'i .- i
.- o m»lor paique fabril da '
«••.liiiií, tendo paço «*m !
!''.'•!. mais de um bllltüo

d«- c-ruxciio» de tmr- ••-. "•

Apenas1 a rlnruiitcriçã" da'
CamielAria que i* sede de ¦
«•rende* companhias .--.:•
¦ i ti • o banco, deu maior mu-'! .<,!.¦ *..i; nos cofres público»
.'>i.. -tT-.ii.-m um iwiitn re-
-'•!• ¦*• -!. torna-se lambem
uma das grandes concrnint*
*;•>•• n|HT.'iria«. son Ao a
maior. Ali residem mais de
10.0U0 opt-rário» e trabalham
multo mais.
UMA ESCOLi\ FUNDADA

POR D. PEDRO 11
Entretanto com uma dt*n.

Muade dc 7.300 habltaiit«s
por quilômetro quadrado
tem apenas 12 tacola* com
aproximadamente •"•'"¦ alu-

boi e l»» Mtfttiôm* Sm*
* «rui*» «iia uma n_i«! .id*$*
*n»r* nôimto qua«i o OO****
**. .1*.»! Ap iiintA «w*
i*Miw a Mi»» A-* pwi»*J*r<f»
sa.« «nm *%**-* mo»** %#** ***
»t;. .>._.« e1:**l,*H* dm* (Mt*.
ur» ao l!*#tH'.u '.*•: i-

I» -.-_> nwroi*. iiltts IIMS
t tto lei«|-« *k> Ite-pH*--- •*-¦
luiuuu. *ni isffô t** O. I»#.
¦3,1*1 li« nta 0MM* O, l*t*>
i**lduM RodrlgtM». «m<te«
ali .tt: liw.

ü i.Aiitltu DAI OOiâAS
NOTÁVEIS

A., o. d*t tudo qut «í«s-*
mo». S. cuii^âo lem mait*
eo*** íni*i***»td« t ''-i-*
..xiv um hiutkia a contai
n ao é h - r*»* o tomo <io im-
porattor; do Jardim 2o!»!_»gi-
eu com "00 mil vlsitaolM •
«o i .<.»-.{-. do SAo Crisièvjic
onde «o •«¦y.*.:**t o . rtmeirt
comício «l«- l*tr»i«» em 1SWS,
i. o ImIho il«» Va»<o • «to S.
l.s.tíA jo rt»IH íeu* doii tt-
lAdio» O tM.ite d»* L*« de
Mala de Cetúlk) o do Mara»
canS. o maior do mundo
_Vli Ika a Maternidade de*
Itemntnro*. Onii*» da Amé-
rica ilo Sul. «• on«i«- imuco «!#•
pois do «ua i*. m_hi nr.,,-, %*m
tmt do nno. pastado morre-
ram num «•"» me* matt de

..•,.> i crianças i>or t¦*':.* <!•
verba. Km S. Cri*i6\'âo fica
o Colégio Militar onde cs-
tildou PrvMo» o a re«Idéncln
otivinl dc Lotl. fi • mnlor
ccncvntrnçflo d<* quattéls de.
poi» ila Vila Militar, r. o
bniiro qm* i«*m mal» cole.
•.Io» do Dlitnto Federai e um
uos piore* áirvidos em mate.
ria «le transporte. Dele mui-
!•¦ poderemos falar ainda,
ii.s«ie a votaçfio da L* Cons-
iltttição Republicana no an.
tlgo palácio do imperador
nté .Abre o Callbrína, aqué.
le time dc esporte menor lá
oa (;iv_la da Barreira do
Vasco.

A DESPEDIDA DO «LUCNICA»

EXIGÊNCIA DOS CITRIOU LTORES D£ NOVA IGUAÇU:

Queremos Cambiais Para
Exportação de Laranjas

No último domingo, dia 7, foi inaugurada em Nova
Iguaçu uma Exposição de produtos agricolas do Município.
A Exposição foi o ponto alto da Festa da Laranja, comento-
ração já tradicional naquele município fluminense. A inau-
guràção esteve presente o Presidente da República, sr. Jus*
celino Kubitschek, que entrando cm contacto direto com
os pequenos lavradores teve oportunidade de conhecer os
inúmeros problemas que impedem o desenvolvimento da
principal atividade da região, a cultura da laranja.

Nova Iguagú já produziu
cerca de seis milhões de cai-
xas de laranjas que exporta

llilil
¦•.-¦¦:•:¦:¦¦¦¦¦ :¦:¦:>¦_>:¦:•:¦ :¦:¦:¦: :-y-^

das para a Argentina e con-
sumidas nos mercados do
Rio e de São Paulo torne-
ciam renda suficiente para
que a citricultura se desen-
volvesse. As constantes re-
formas cambiais, porém, fize •
ram com que a exportação
da laranja deixasse de dar
lucro. Ao mesmo tempo, a

m
II""'

A Exposição da Festa da Laranja teve êsse ano um caráter de luta.
O* -citriatUoees, exigem do governo a ajuda necessária psra o desen-

uolmmenta dst cultura da l/uanis

falta de amparo pelos or*
gãos técnicos governamon-
tais — o Ministério da Agri-
cultura, no caso deixou sò-
zinhos os lavradores na lu-
ta contra as pragas que dl-
zima os laranjais. Hoje, a
produção de Nova Iguaçu
não vai além de um milhão
de caixas por ano e as la-
ranjas apodrecem debaixo
das árvores sem ter com-
prador.

UM JARDIM EM
UHORAS

Nossa reportagem visitou
a Exposição de produtores
agricolas de Nova Iguaçu.
Ela foi instalada num gran-
de galpão pertencente a em-
presa de ônibus «Evanil».
Ali, numa réplica ao jardim
que o sr. Negrão de Lima
construiu em poucas horas
no Largo da Carioca, o pre-
feito de Nova Iguaçu, sr.
Ari Schiavo, féz construir
um jardim e um largo ten-
do ao centro um chafariz
multicolorido. O jardim, a
exemplo do seu correspon-
dente carioca, foi plantado
em 24 horas.

O repórter teve oportuni-
dade de ouvir o sr. Antônio
Ribeiro, secretário da Asso-
ciação Rural de Nova Igua-
çu, que prestou diversos es-
clarecimentos acerca dos fa-
tores que fizeram diminuir
a produção citricula do Mu-
riicípip.

— «Quando aqui esteve no
último domingo — disse o
sr. Antônio Ribeiro — o Pre-
sidente da República, em dis-
curso, prometeu interferir
no sentido de atender às inú-
meras reivindicações dos
pequenos produtores de No-
va Iguaçu. O que pedimos
do governo é bem pouco.
Queremos apenas que nos
sejam dadas cambiais para
que possamos exportar nos-
so produto. Atualmente, com
o desequilíbrio cambial exis-•ente entre o Rio e Buenos
Aires, a caixa da laranja pa-
ra exportação sai por 5,20
dólares. auantJa que, dimi-

nuidas as despesas de trans-
porte e outras, quase náo
dá margem de lucro ao ex*
portador. Outro problema é
a praga. A -.mosca do Me-
dlterrâneo» c a «íutnagina»
dizimam os laranjais e os
pequenos agricultores não
têm recursos suficientes pa-
ra o combate à praga. Essa
é a ajuda que precisamos
do governo,e se ela vier, co-
mo acreditamos, a produção
poderá aumentar, porque a
terra é fértil» — afirmou
mostrando um dos produ-
tos expostos, uma abóbora
imensa, ao lado de uma ba*
tata doce enorme, pesando
mais de 10 quilos.

- — «Um dos fatores que
contribuíram para a diminui*
ção da produção da laranja
— continuou o sr. Antônio
Ribeiro — foi o loteamento.
Hoje não existem em Nova
Iguaçii , grandes proprietá-
rios de terras. O maior pro-
prietário tem 100 alqueires
e a grande maioria das áreas
cultivadas é de 10 alqueires.
Isso, certamente, fêz cair a
produção, porém, pensamos,
dentro de mais algum tempo
ela voltará ao que era an-
tes».

Como a reafirmar as pala-
vras do sr. Antônio Ribeiro,
uma das faixas que orna-
mentam a exposição, diz em
letras grandes: «Nova Igua-
çu já realizou a reforma
agrária, não tem latifúndios,
a terra é propriedade de
muitos».
QUASE PARALISADO O

TRABALHO DE
11ENEFICIAMENTO

Há alguns anos atrás o;
repórter teve oportunidade
de visitar o barracão que o
Ministério da Agricultura
construiu e colocou à dispo-
sição dos citricultores para
o beneficiamento da laran-
ja. A época em que ali es-
tivemos, dezenas de traba-
lhadores se ocupavam do tra-
balho de lavar, secar, sepa-
rar. por tamanho, embru-
lhar e empacotar as frutas
para a exportação. Agora
estivemos ali-- novamente.
Algumas operárias tabalha-
vam, separando as laranjas.
Mas o trabalho era moroso.
Não há pressa, não há com-
prador para a produção.

EXPOSIÇÃO DE LUTA
Por isso A que este ano a|

tradicional Festa da Laran-
ja teve um caráter dlferen-
te. Este ano, a exposição
patrocinada pela Associação
Rural e organizada por uma
comissão que tem como pre-
sidente o deputado Getúlio
Moura e dezenas de pt-rsona-
lidados locais, tem um ca-
rater de luta. Os citriculto-
res de Nova Iguaçu preci-
sam" da ajuda do governo
para. que seu trabalho seja
melhor recompensado. Êies
acreditam nas palavras que o
presidente Juscelino pronun-
ciou ao fazer o plantio de
uma laranjeira em frente ao
prédio da Prefeitura e es*
peram que elas se concreti-
zem através da ajuda ao
pequeno lavrador na luta
contra as pragas e por me-
lhores condições para a ex-
portação de seus produtos.

•j^- O fósforo sumiu
*jf Cuidado, pessoal

-**f .Imposto iníquo.

nEALIZOU-SE ontem, no Maracanãzinho, com inicio às 21¦•horas, o monumental espetáculo do despedida do Con-
junto Folclórico Tchecoslovaco «Lucnica», de Bratislava, Mi-
ihares de pessoas aplaudiram o conjunto detentor do Pré-
mio dc Estado da Telieeoslováquia. O Maracanãzinho tem
sido, ultimamente, palco de exibições artísticas a preços po-
pulares, todas realizadas com o maior êxito, desde a tem
porada de Tamara Toumanova, a Opera de Peqiüm e, agora,
o «Lucnica», de Bratislava, — o que demonstra o interesse
do nosso povo pelas artes, das quais se acha afastado porcausa, apenas dos preços. A quase meia.centena dc univer-
sitários que forma o elenco do «Lucnica» deverá partir, em
breve, para o Nordeste.
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Tenham cuidado os trabalhadotes em ônibus. Porque as em-
presas estão querendo transformar o justo movimento de um pessoalmal pago em gazua para o aumento dc passagens. A luta dos
trabalhadores não pode ser confundida com a ambição de patrões
que só se preocupam em obter enormes lucros.

•**•*¦ aumenta o material e devem
aumentar os salários, não se-

Firmes na greve pelo au- rá o caso de pleitear igual-
mento de salários e demais mente a elevaiçSo das tari-
reivindicações. O público ias? Essa, a nosso ver, não
acha que o chofer e o troca- é a única solução.
dor ou cobrador não tem por
que viyer passando fome JL-
vivendo mal, .para que os *
concessionários das linhas
de ônibus retirem lucros que
vão além de 40 por cento,
como verificou a comissão
da Prefeitura. Mas é preci-
so que trocadores, cobrado*
res e choferes compreendam
que é dos lucros dos patrões
que deve sair o seu aumen-
to, e «não do bolso dos pas-
sagelros, já tão sacrificados.•

Sim, dirão manhosament¦.
os donos de ônibus, mas e
se nós não queremos abrir
mão de nossos lucros, obti-
dos com os salários atuais,
o preço atual das passagens
e o custo do material? E se

transportes urbanos bem
poderia ser municipalizado.
A Prefeitura tem que aten-
der às necessidades da po-
pulação, «m o fito de lucro.

O público não deve ceder.
E' preciso dar o basta na
carestia. Resistir a absurdos
como o aumento do impôs-
to de consumo. Imposto dos
maifi iniquos, pois faz o po-
bre pagar o mesmo que o ri-
co quando compram uma cai-
xa de fósforos.

Por que não é a solução?
Porque, em primeiro lugar,
o reajuste dos salários pod'íser feito dentro da margem
dos lucros das empresas. E
se estas não gostarem, quefaçam meio-dia. Larguem a
concessão. Logo veremos
aparecerem outros preten-
dentes. Quando isso não
acontecesse, o serviço de

Seu Raul Castro Maia diz que 98 por cento dos inquilinosconcordam com o aumento de 33 por cento noa ãiu^uéis, segundoestabelece o projeto do deputado Urlel Alvim. Mas auem é seu
Haul para falar em nome dos inquilinos? Não sabem? Seu Raul iapenas o presidente da Associação de. Proprietários de Imóveis.

li os iósíoros, quo sumi-
ram? O monopólio sonega
criminosamente o artigo a
tini de obter um aumento na
base de 120 por cento. Que
desaforo, hein? A COFAP
não se mexe. Estará espe*
rando a deixa para con-
sentir?

PEDRO VELHO
**m. -'. ww mmm m i mm m*mm*m *


